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o • proJec o que inuda o noine governo sanccionará hoje o 
da capital para o do grande presid~nte :.r Ainda as ho­
menagens funebres tr\butadas á sua m.emoria xüutras notas 

AS NOTAS D'"IMPRENSA" 

A IMPRENSA, brilhante orgam .Io 
clero parahybano, que tem se colloca­
do decididamente ao lado do povo, nas 
ext.aordinarias homenagens prestadas 
á. memoria do presidente João Pessôa, 
registou na sua edição de hontem 
ess:as manifestações em notas elo­
quentes e sinceras. 

Por officios de 23 de agosto p. findo, 
o presidente do Conselho Municipal de 
Taperoá communicou ao sr. presldentP. 
do Estado que aquella corporação, por 
proposta do conselheiro Raymundo 
Rant;el de Farias. lançou na acta dos 
seus trabalhos, um voto de profundo 
pesar, pelo tragico desapparecimento 
do presidente João Pessôa, e que, por 
propcsta do conselheiro Ildefonso de 
Almeida Filho, approvou uma moção 
de solidariedade ao govêrno de s. exc. 

.REPRESALIAS POPULARES 

ITABAYANA, 2 - O povo. ainda 
indignado, pelo mi.seravel attentado 
que victlmou o grande presidente 
João Pessôa, invadiu hoje o Paço Mu­
nicipll e a Mesa de Rendas, quebran­
do os retratos do desembargador He­
raclito Cavalcante e dos srs. João 
Suassuna e Flavio Ribeiro, a trinda-

de maldita que infelicita a nossa glo­
riosa Parahyba. (Do corre:pondentei 

O DlSCURSO DO DEPUTADO AR-
GEMiltO DE FIGUEIRtDO 

o joven e culto deputado Argemiro 
de Figueirêdo pronunciou. na Assem­
bléa Legislativa, no dia da apresenta­
ção ào projecto que muda o nome da 
nos..<'B capital, o seguinte discurso: 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI­
RWO: - Sr. presidente: - Elemen­
to duma corporação politica solidaria 
ás ideas defendidas pelo consagrado 
vulto de João Pessôa, entendo que é 
meu dever vir é. tribuna ractiflcar ex­
pressamente a minha approvação ao 
projecto que estl sobre a Mesa; ra­
ctificar, sim, porquanto a minha as­
signatura já está constando desse pro· 
jecto. 

Sr. presidente: - Creia v. exc. 
que nunca, no pequeno decurso de 
m...nha • ,. polltica. tive a mtnn•a!ma 
tangida por emoções tão profundas 
quanto no presente dia! 

Vi, com extraordinaria admiração 
esse significativo movimento popular, 
a que todos acabamos de assistir e 
que foi a expressão vital da democra­
cia realizada nos tempos dessa pobre 
Republica, corrompida e desmorali­
zada. 

O presidente Alvaro ªe Carvalho 
sanccionarª hoje, o projecto leglt 

Iativo que dá o nome de Jo.@ 
Pessôa, á c_apital 

• 
Hoje, ás 15 horas. o sr. presidente Alvaro de Can•alho sanc­

cionará no Pa lacio do GoYêrno o projeeto da Assembléa Legis­
lativa do Estado que mudou o nome da capital para JOÃO PES­
SóA. 

.Movimento nascido da mulher parahybana e homologado 
pelos nossos legisladores, vae ter por p,1rte do chefe do Executivo 
a sua sancção official, acto que se revestirá da maxima solenni­
dade. 

Nenhuma homenagem de maior significação c1v1ca poderia 
ser prestada ao grande martyr da democracia, ao eminente esutL 
dista victima do odio dos políticos desalmados <lo que dar á capi­
tal do seu Estado o nome do maior vulto dos nossos dias. 

Para maior realce do acto, será distribuído hoje o seguinte 
boletim: 

• "A commissão encarregada de promover perante a Assem· 
biéa Legislativa do Estado, a mudan,;a do nome desta capital para 
JOÃO PESSOA, convida o povo em geral para assistir, hoje, ás 
15 horas, no Palacio do Govêrno, á solennidade da Sancção do . 
projecto legislativo que dá á Capital do Estado o nome do immor· 
tal brasileiro. --' A COMMISSAO". 

Vi, sr. presidente, uma compact~ 
massa popular entrar em contacto di­
recto com os seus representantes. ver­
dadeiros e legítimos representantes 
do povo. 

Exemplo edificante d~ssa natureza, 
qual de nós, moços ou velhos, dará 
noticia? 

Qual de nós poderá dizer que já ti· 
vemos democracia assim praticada na 
phase de nossa historia politlco-repu­
blir:ana? 

O que temos visto. é que os appa­
rentes delegados do povo, só em um 
momento se approximam deste - é 
na época das eleições, quando vão fur­
tar-lhe a confiança!! ..• Nesse tempo, 
vão á casa do eleitor fazer profissão 
de fé política, com vivos proposltos 
de defender as aspirações populares. 
Mas. quando chegam ao pinaculo das 
posições electlvas, os primeiros actos, 
as primeiras attitudes, desses pseudos 
representantes do povo. é desprezar o 
que promettera.n e t ~ • .,1 por todas 
as formas a delegação conquistada! 

Vi, sr. presidente, nesse espectaculo 
maravilhoso a que me refirl. o regi­
men praticado num pequenino Esta­
do: o povo agindo em contacto dire­
cto com os seus mandatarios, e estes, 
compenetrados de sua missão, tradu­
sindo, com fidelidade o sentir popu­
lar. 

O SR. IREN"f.:O JOFFILY: - In­
tegrados na sua fmalldade ! 

Continúa o orador: - Sim, diz bem 
v. exc. - integrados em sua finalida­
de constitucional. 

E' esse, positivamente, um facto 
inedlto na vida da Republica: perfei­
ta harmonia e confiança reciproca 
entre o povo e os seus representantes. 

Sr. presidente, terei verdadeira sa­
tisfação e sentir-me-ei honrado com 
os meus nobres collegas, si a grande 
multidão, o povo, que ora assiste os 
nossos trabalhos, vier sempre e sem­
pre a esta Casa testemunhar os nossos 
actos, flscallzar os nossos passos. por­
que, dignos, como nos julgamos ser, 
Jamais seremos vistos divorciados das 
aspirações conectivas! 

Sr. presidente, ouvi há poucos mo­
mentos, no discurso do nobre collega 
que me antecedeu, uma expressão Ir­
real, posto que não animado de máos 
proposltos - João Pessôa morreu. 

O povo assistiu commovido esse nos­
so !dolo abandonar as suas altas fun­
cções de Ministro do Supremo Tribunal 
Militar; abandonar as suas commo­
didades; abandonar o conforto do lar, 
o aconchego da familia, para vir as­
sumir a presidencla do Estado, posto 
de verdadeiro sacrlficio - Aqui, che­
gou elle nos braços do povo - Desap­
pareccu physlcamente no melo da 
collectlvidade - Ma.11, ainda hontem 
assisti João Pessoa nos braços do povo. 
Não era a sua personalidade physlca; 
era, porem, o seu retrato trasladado 
de um para outro ponto da cidade, 
mas, com expressão que bem reflectla 
o seu espirito na consciencla e no co­
ração do ;povo parahybanol 

Era João Pessoa em esplrlto. 
João Pessôa em Idca; ern João Pcs­

sôa, o homem symbolo da Parahyba e 
do Brasil; symbolo da nacionalidade; 

symbolo, sr. presidente, de honra nes­
te paiz de deshonrados; symbolo de 
moralidade neste pa.iz de corrompi­
dos; symbolo de honestidade em um 
paiz de deshonest.os; symbolo de de­
mocracia em uma Republica de ty­
rannos e ollgarchas; symbolo de rea­
cção contra os escravizadores do povo 
e deturpadores do regimen. Por isso. 
João Pessóa não môrreu - Elle está 
vivo e assim continuará. porque Joii,o 
Pessôa era. . o povo e o povo ahi está 
representando o seu Ideal. <Demora­
dos applausos nG:J galerias). 

t Ainda as exequias ~or alma 
do gran~e rresidentc 

Joao Pessôa 
EM CONCEIÇAO 

Em suffragio d'alma do grande che­
fe liberal dr. J0ão Pessôa Cavalcanti 
de Albuquerque, os seus amigos desta 
villa mandaram celebrar missa de 7" 
dia, comparecendo grande numero de 
pessoas. 

Foi armada no centro da egreja 
uma eça composta de columna e cupu­
las e collocado na mesm-, o retrato 
do grande sa.criflcado. 

Os actos foram officiados pelo viga­
rio padre Luis Vieira. 

Dentre as corôas e flôres que revis­
tiam a eça, notamos os dizeres seg-,lin­
tes: "Immorredoras saudades de Ot.­
tonio Rangel e familia"; ·•saudades 
de José Leite e familia"; "Saudades 
de Antonio Ramalho e familia"; "A 
João Pessôa, saudades de Nicolau 
França e famiha "; "Alfrêdo Gomes 
e familia, ao bravo João Pessõa"; 
"Lembrança da 5• companhia á me­
moria do dr . João Pessôa". 

EM NATUBA 

Natubll. prosperG povoado do mu­
nicipio de Umbuzelro, homenagéa o 
lmmortal presidente João Pessôa. 

A 26 do mez p . pas.~ado, trigesimo 
dia do fallecimento do mallogrado 
presidente João Pessóa. amigos, cor­
religionarlos e admiradores do grande 
morto, nesse povoado, promoveram 
actos de sentida homenagem á sua 
memorla . 

A's 9 horas daquelle dia foi resa.da 

missa solenne pelo padre ,José Vital, 
com a prcst-nça de avultado numero 
de amigos do saudoso desapparecldo, 
estando o templo Utteralmente cheio, 
por isso que. massa popular bem con­
sideravel se accumulou ás portas late­
rae3 e em frente mesmo á egreja. 

.Um grupo de alumnos da Escola 

l 
Publica, lxal, trajando branco e os­
tentando divisas pretas. deu guarda 

, de honra á custosa eça erguida ao 
centro da egreja. 

Ornavam o catafalco duas grandes 
e lindas photographias do heróe ~·icti­
ma sagrada do Dever, envoltas por 
duas bandeiras nacionaes, entrelaça­
das de crépe. 

Ainda se destacava. em frente á eça, 
a historica phrase do juiz Cunha Mel­
lú, "Vivo. não te venceriam" 

Ao ser levantada a hostia santa, si­
multaneamente, a guarda de honra e 
a "Schola cantorum ", ajudadas por 
muitas pessóas de destaque, entoaram 
o Hymno Nacional, prorompendo em 
copioso pranto a maioria dos presen­
tes. nessa occasião. 

Tamhém ao ser cantada a "Libera­
ble ", muitos que o ouviam choraram 
convulsivamente. 

Finda a piedosa e tocante cerirno­
'lia, improv',ou-se em frent.e ~ egreja 
mna tnbunc. diac••131\Ildo o cel Ma­
nuel Barrét~ 1 r lr . J. Pontual, am-

I bos provocando li>.grimas á assisten­
c1a, tão ju.sta.., e sentidas foram as 
suas expressões para com o Grande 
Presidente. 

- A' noite effectuou-se no amplo 
salão de tocatas da "Banda Musical 
Antonio Pessóa ". adrede preparada 
para o fim. uma sessão cívica memo-

I rativa do t. rigesimo dia do fatal e he­
diondo attentado que, "ad perpetu­

' am ". vict1mou o malor defensor da 
Liberdade e da Justiça no Brasil. 

Profusamente cheio o salão, muitas 
pessôas foram obrigadas a accomo­
dar-se numa terrasse proxima e ás 
janella.s do ediflcio. 

Approximadamente ás 20 horas o 
cel. Severino <a. Guerra, presidente 
da "Banda Musical Antonio Pessôa", 
Iniciava a sessão. dirigindo breves pa­
lanas á selecta asslstencia. e, offere­
cendo, após, a palavra ao dr. J. Pon­
tual, que pronunciou um dos seu.s mais 
bellos discursos, trazendo a publico 
ia.ctos da vida do saudoso presidente 
que o sagravam o m11-ior administra­
dor e o mais popular e querido chefe 
de Estado do Brasil. Concluindo a 
sua oração, fez preces á Virgem para 
conservar no Céo a alma grande e pul­
chra de João Pes.sôa. 

Concedida a palavra ao dr . H. 
Montenegro, este lê um• estudo sobre 
a personalidade singular do presiden­

I te João Pessôa, no qual. em poucas 
palavras, historia a v1ct,a do super-ho­
mem, desde os prodromos de chefe do 

• ( por Fraga Cruz) 

O civismo da mulher parahyhana fa;: re\"iver a epo-

péa de .Joanna Angelica e Maria Quiferia. 

Jamais poderia :suppor que no Brasil, onde a defe-



eX8Cllo1tito paraJlyb&Úo. . at.6 o cl8irnor I 
& liuió em r11e1f do baJ:'IJ&ro 

truoso a11Bus1nlo que o l-

! lent&bdo, ota a PoPuiàridâde 
_. ~ mâtto, ora os 

seus os de abgo}utá justiça, ora o 
seo. puro e absoluto respeito á lei e, 
sobretudo, sua lnconfUndlvel a.dml.­
]1.iatraçio, taxando-a de medita ~ 
toda a historia do Brasil, passado e 
actual. 

o orador ainda abordou factos oom­
probatorios da energia tncansavel e 
brawra spartana do grande filho da 
Parahyba, fazendo também merecidas 
consiqerações a respeito do seu acen­
drado amõr ao Braall, alw1in9,o, em 
fim a elevada somma de melhoramen-

· tos, vehiculados por elle á ndssa. terra. 
j>erorando, disse o conferencista: 

"Oumpr1u a SUIJ. palavra! Morreu em 
defeza da Parahybal lleróe e martyr, 
tombou n'" A Oioria." ! Abateu-o um 
nangacf!iro federalisado! Lamentemos, 
orpha.naJoE a pdrda irreparavell So­
iucemosl Choremos! Foi morto o Co­
ração do Brasil! " 

Em seguida, com a palavra o cel. 
Manuel Barrêtto, emocionam-se e 
choram os presentes. As suas phrases, 
vfbrantes e sentlmentaes, causam viva 
,mpressão de pesar. 

Afós o brilhante discurso do cel Ma­
nue Barreto, o cel. Severino G. Guer­
ra ieva.ntou a .sessão, ntes wadecen­
Jd a presença de quantos assistiam I 
essa festa de saudade, especialmente 
ás distinctas familias. 

- O levantamento da eça e respe­
ctiva decoração fol trabalho ,do intel­
ligente moço Oswaldo C. Dinoá. 

- Dirigiu todas eg,<;as iniciativas a 
seguinte commiSllão: cel. João Lopes 
MDntenegro, cel. Manuel Barrêtto 
coutinho, dr. Joaquim Montenegro, 
cel. Sother Pereira Guerra, cel. An­
tonio Cabral de Lyra, dr. J. Epami­
nondas de Ait>vedo, cel. Severino G. 
GuE'rra, cel. Agenor Cabral de Lyra 
.. dr. H. Montenegro. 

1 1''0 Estados 

.'IS HOMENAGENS DA CIDADE DE 
ASSU', AO INOLVIDAVEL PRE· 

SIDENTE PARAHYBANO 

/\ mocidade livre da importante ci· 
dade de Assú, no Rio Grande do Nor­
a.e, prestou á memoria do grande pre­
idente João Pessõa, no trigesbno dia 

do seu desappareclmento, ypressivas 
homenagens funebres que ·se revi· 
tiram de muita imponencia. 

Assim é que uma commlssão com­
vosb dos srs .. Octavt,o Amorim, Vi­
rente Fonsêca, !\la.rio Amorim, Ulys­
ses Caldas e Justiniano Caldas pro· 
moveu na Matriz daquella cidade so· 
i~ exeqnias em suffragio da alma 
do tnoividavel brasileiro, acto a que 
não faltou a presença da familia as­
suense. e de distlnctos cavalheiros, 

Após a missa, que foi celebrada pelo 
-.i&a."io Juiio Bezerra., acolytado pelo 
conego A.maneio Ramalho, foi entoa· 
ão o "re.quien" por destacadas fi(ll­
.-i;.s do Gremio Musical "Sanfa Ceci­
ii4 ", de Mossoró. 

No centro lia egreja erg-..ia-se iilil 

.-i~toso catafaico com ímpretcionantes 
\llSC'rli)ÇÕe'S, tocando wna roanàia, de 
..,;;.:;i;:a, ãwante o ado, ma.chas f;.­
:lZbre~~ 

Ã' jlGrla üo tempio ilo .. H, profu.;a 
~hio;.içio de retratos de grande 
:r.::;rto. 

-e!St mesmo dia os amigos e admi· 
• -:m;ç! óo presidente extincto fizeram 
, í,ciiia.r wna bem feita Polyanthéa, 
r;;j;. capa estampa o "cliché" do ho­
menageado, cc,m os seguintes-dizeres: 
- "Hmnenagem dos adnúradores de 

ssú ao presidente João Pessôa, a 
anais alta. express~ de bravura e ho­
r.estldade do Brasil, no 30°. dia do seu 
rac1damento." 

Para a11 llO!i58& columnu passamos 
o 11-rtiro edliorlal, iranscrlpto da re­
f erlda Pnlya.nthéa: 

MARTYR E GLORIOSO - A mor­
H! traglca do presidente Joiio Pessôa 
tem, para a nação brasileira, o cffel­
. ro dP uma verdadeira catastrophe. 

O ignominioso attentado que o aba· 
teu r..em vida, sacudiu os -:.llc:erces de 
graruto ~m que, na hora presente, i;e 
fundava, na ~ua pe!sêia, o futuro da 
Republica. 

Elle era o e~teio mais firme e soli­
do da noesa querida pa.trla. 

Nelle, 116mente, repol.8avam, nestl'.? 
momento, todas as esperanças de um 
novo, proxlmo e melhor destino para 
IL noSII& grande nacionalidade. 

PoL, foi esse firmamento empederni­
do da Republica, sobre o qual se erl­
glà majestosa a estatura moral do 
esrelio presidente parahybano, que o 
brtM;O de um,.slcario fez ruir, aos gol­
pes da mais execravel das violenctas, 
aw;tando a opinião publica em todos 
oe recantos do Braall. 

Pulminou-o o odio do adveraa.rlo 
tmPotente, que não o podia wncer no 
r.erreno ei.vado das 1clelaa. 

M'auacroú-o o despeito doe que 
lhe eram Vlaceralmente C>Pl>Oftol em 

peesoaes 
elle era honrado, e os Inimigos rárn 
e àio.-'tshonestos; elle · era bravo, e 
os seÚS'inlmigos ers.n1 e são cobarde.s, 
elle era patriota, amava a sua ~atrla, 
querl.a. vel-a digna de si e igual ás ou­
tras grandes patrias, e elles, os seus 
Inimigos, eram e são ainda, a vergo­
nha da Republica, da qual se cevam, 
inescrupulosos e vorazes. 

João Pessõa dignificava o Brasil. 
Ou, para melhor dizer. João Pessôa 
valia o Brasil. 

Nenhum brasileiro até hoJe o exce­
deu no serviço e no amor á patria. 

Homem de acção máscula, varunll; 
vontade energica, inquebrantavtl; in­
telllaencla forte e luciJa, cararter ar­
dente e enthusiasta; de u'a enverga­
dura moral lna.ccesslvel ao mMo e á 
lisonja; coração transbordante de 
bondade; temperamento de lutador 
incansavel, dynamlco, lncorruptivel e 
cheio de fé na victoria dos sagrados 
principias da honra pessoal e publica 
João Pessõa foi, sem duvida., peia rna 
estructura psychica, por todo esse ron­
juncto intrínseco de excepcionaes eiua­
lidades immanentes á sua formlda­
vel1~divldualidade, o mais iid,mo rr­
presentante do pensamento e das as­
pirações nacionaes e, por v,a de con­
sequencia, o MAIS GRANDE dos bra­
sileiros. E' o povo, é essa maR~s ano­
nyma E' presciente, que consagra P PlP· 
ge os seus grandes homen~. 

E João Pessôa tinha c.onsieo a op1-
nláo publica nacional, acrl:lmr.ndo-o 
o maior dos estadistas brasi!Piros. 

Pclitlro de principias rigidos, não 
era de seu feitio descer :í. vilta du 
politicalha. Revoltava-o. Politirar ,. 
abdicar dos sentimentos rJe honra, <" 

so.criflcar a consciencia, t"· annullar­
se moralmente deante de interes.~es 
e conveniencias inferiores, nttrahiclos 
pelas seduções de mando ou de sim­
ples conserrnntismos nas pos1~ue:; 
ephemeras dos cargos publico5. 

João PE'ssôa, pelo contrario, detevP­
se sempre i!libado, nos mais altos re­
miglos da dignidade propria, alçado 
e realçado pela intransigencia de su:is 
immarcessiveis virtudes, pela inflexi-

1bilidade de sua alcandorada justiça, 
pelo seu entranhado amor á causa pu­
blica. 

Se não fosse o constantP exemplo 
que of!ereceu dE' labor fecundo Pm so· 
da sua vida, devotada aos supremos 
interesses da patria, podia-se até pen­
sar que elle era um temperamento de 
mystlco, desmemoriado da verdade 
historica do meio ambiente, pPla ce­
gueira idealista, que lhe não pennitti!l 
ver em torno a canalhice poht1cz., por 
trazer semp1e os olhos voltado:; pa.r::i 

o alt.e, par& a grandeza dO' Bra8i1, 
unico e in1:narravel anseio de,, se 
grande core.çáo de patriota. 

!$alista embora, até m115mo porque 
não se póde amar e servir a uma 
grande causa sem sentir arder e ln­
flammar-se no peito o fogo sagrado 
da abnegação e do sacriflclo, João 
Pessõa palpava, no entretanto, o des­
virtuamento dos costumes e da indole 
de seus compatriotas, elevadt,s á ca­
tegoria de responBavcis pelo destino 
da patria, mas, indifferente ao rebai­
r.am1mto moral e politico da nação, 
inquebrantavel nos seus principios de 
honra persoal e fortalecido pelo poder 
miraculoso de sua f{> republicana, ina­
molgavel nas suas pulchras intenções, 
uunc!l poude trans1gil com os aven­
t111 eiro3 e exploradores da Republica, 
dando dest'arte ao mundo um raro 
r:;Pr11plo de fé, dE'sprendimento, cora­
aem e resistencla no combate sem tre­
guus e bemfazejo á força numerica" 
mrnte poderos:i dos deturpactores da. 
reg1me11 

E1 a, por isso mesmo, um contraste 
incomprPhensivel e ronclemnado no 
roncerto das forças d1rrrtivas actuaes 
d:i. il!lçiio. E foi ainda, por Isso mesmo, 
nm INDESEJA VEL, que se fazia mis­
ter eiiminar, para socego P gaudlo 
cios magnatas politico5. 

Sú o povo e os quP ainda não per­
deram a confiança na redempção das 
prat.ca,: dissolventes da morai politi­
ra brasileira, é que o queriam e o 
amarnm, verdadeiramente. Só estes 
sabi::im ver e aquilatar, no vulto singu­
lar do grande brasileiro, que a furia 
dP um monstro inanin'lou, o que ellP 
1rpresentava de bom P digno, de al­
viçareiro P 11U! para o futuro da De­
mocracio nacional. E tanto isso é ver­
eia.de que, se é certo que poude um fa­
cinoroso atravessar por balar. assas­
sinas o peito do insigne patriota, onde 
Ee asylav:im os mais vehementes 
anhelos cie regeneração politica nos 
co~tumPs brasileiros não menos certo 
é que ninguem se atreveu atf agora 
a apontar-lhe desvios de r.ua conducta 
ou en-os dP sua acção politlca. 

E' que estã na con~ciencia coilectiva 
d:1 nação, até mesmo de seus inimi­
gos e adversarias ext.remados, a con­
vicçiío indestr1:11tivel de que o presi­
dente João Pessôa foi um republicano 
intangivel. 

Não são só as reiigiões que tem os 
seus martyres e os seus santos glorio­
sos. Têm·n·o~ também as patrias, 
quando o amor de seus filhos ;. ver­
dadeiro, ardente e puro. João Pessôa 
foi pois, ao mesmo tempo, mn mart~T 
e um glorio0 0 ds Republica brasileira. 

' ... -- -
...... J, 

D. Ftancisca Leopoldina de Carval~o 
Ainda a proposito c1:1 morte de .111 

genitora recebeu o sr. presidente Al­
varo de Carvalho os iegttintes lele­
grammas de condolencias : 

Joazelro, 2 - Sentido;; pezame. mor­
te vossa genitora - JosPpha Ouriq11es, 
professora. 

Cajaseiras 1 - Sinceias conclolencil~ 
doloro~o golpe morte honrada progt -
nitora vossencia. Saudaçõe~ - Bl~p) 
Caja&elras. 

Catolé do Rocha, :J - AprP~ento 
sentidos pesames falleclmP1lto e. tre­
meclda genlt.ora vo~!wncin Suut1111•õr-s 
- Serglo Mala. 

Petropolis, 2 - Srntlclos per,am .. ~ 
JOf;é Vil'ira. 

Por cartas r- carlt,r. r,m•,nram pe­
sames ao presldentr Al\•:,ro de Carvc1 · 
lho, pela mortP dP sua :erntnra, uind~ 
as 1,egulntes pe~~on. : 

Da capital: -- Eliseu Vidnes I ta­
mllla, Olyntho Gonçalv"s dl' MedL'i­
ros, Joaquim Pereira do "N:1•,;me11tu, 
Deodato Pertlra Borge~ r fam1lla, José 
Fernandes de Lima, Circrn r.ue<J,•s 
d.e Oliveira e familia, viúva Jono 
Braullo e filhos, viúva Pedro d~ Bar­
res e filhos, Maximiliano dt> Araújo 
Chaves e familia, André Urbano e fn­
mllia, José Amorim e familia, Cons· 
tantlno Lins de. Albuquerque, dr 
Lauro Pedroea, viuva It·ineu Pinto E' 
tllhoa, José Qulntlno de s. Lima e 
tamllla, dr .. Lattro Wànderley, Roge­
rlo F. da Silva, Acrlslo Borg s e tum!. 
lia, José Carlos Souto Marccll06, Çlal­
dino A. Montenegro o espoRa Marclo­
nllla de Lima Medeiros e filhos, Luiz 
Benevenuto de Oliveira Freitas e fami­
lia, Euseblo Coêlho e famUia, dr. Tra­
jano A. de OalOU Bta{ldão e esposa, 
L,c:lla. Oonaes da. COlta e tllhos, Ar· 
thur ~· Pierz e eçosa, Pedro e. W! 
Alver;a, Bulhões Pontes ele Miranda 

e f:imiha, Arthur T. Fierz, e primo 
X1cozlnho. 

Dt> Mamanguape: - Manuel E. 
Pereira Gomes, Augusto do Régo Lu-
11:i, bel. Samuel FerrE'ira de Andra­
cl~ e fumilia, ThPophilo dP Andrade 
,. ran11lla. 

Di' f:>apé: - Epaminondas dl' Me­
n, ZP'. e familia, M:rnuel Alves dr Lima 
,, íum!lia. 

IJH Bananeiras : -- Gabriel AlvE's 
L ,. Vn concellos, Joao Marques Pedro­
• a, Ear,illo de Mrllu ,. familia, ctr. 
Mnnano Barbosa. 

Lk Campina Grnmlr: - Antonio 
Ca:,r,iano dr Oliveira. Ernanl Law·I· 
ftt'II . 

flt> Patos: - Manuel Paiva. 
I u• P1l6es: - · Euclyd1•s Cunha. 
Dl' P1lur: - MUlllll'I Porfll'io Be· 

V.fl"1 u " esposa, Pulmi'rrt Leal ela Si!­
." Bne rra , 

)1• ,Janllm de Piranhas: - BPVerino 
11,1t,a de Moraes. 

Dr Alngua Orantlr'. -- BPI. Antonio 
Ovldto Araújo PerPlru. 

De Serra RRdonda: - Luiz Biu Pi­
nheiro. 

D•· Santa Luzia: - Manuel Emllia· 
110 de Medeiros. 

Df' S. Paulo <Sergipe) - Dr. Bar­
bar.a de Souzn. 

De Recife <Pernambucol: - João 
Ferreira Mulatinho, capitão José Ro­
drigues, dr. Cllmaco Xavier da Cu­
nlrn, capitã.o Jo!l.o Tavares dl Mello. 

cw·Jtyba, 22 - Re'gl'essando Interior 
tive hoJe lnfausta noticia falleclmento 
sua veneranda mãe levo caro amigo 
expressões profundo sentimento. -
Benjamin Llns. 

Uruguayanna, 29 - Envio eminente 
amigo condolencias pelo talleclmento 
sua proSenitora. Saudações - Baptls­
ta t,uiardo. 

IIOI:to Alegre, 20 - Qvetn aoceltar 
llit10êrjs condolenQ!as. - Oswaldo 
Aranha, 

tra os bandidos de José Pereira 
Umn. das iniciativas mais realçadas, 

pelo seu cunho de ternura, do govêr­
no João Pessôa, fôra a subscripção 
em pró! das viúvas e filhos dos sol· 
dados mortos na !neta contra os b:m­
didos de Princezn. 

De toda a parte os amigos da P~ra -
hyba enviavam dinheiro para a mn­
lhPr e os filhinhos abandonado~ pe>Ja 
morte daquelles herúes. 
• O presidente Jo;io Pessôa entregava 
os E'nveloppes ao director desta folhl 

que mandava dt>positar o dinheiro no 
Banco cio Estaclo da Parahyba. 

E nesse estabelecimento de credite 
se encontra eu1 deposito a quantia de 
GG:917$l!i0, c!Pstin:ida á familia he­
roica cio bravo <lcfrn~or da nossa terra., 
qw já. regrt:sa :i'l~ larPs 

O c-ovérno clü is~tado pensa em 
construir dentro rm breve, como de· 
st'java o presictente Jo§.o Pessôa, a villa 
Llo Sold:ido Parahybano 

Q~antia publicada . . . . . . . . . . . . . . . . , 56:9í7$í50 
Subscripção levantada em itabayana, peio sr 'Ti -

burcio de A. Pereira, e rPmettida peio sI. 

Luis Monteiro Neves . . . 80$000 
Colle~ta entre alguns empregados no 

de Pernambuco, entregue pelo 
Evangelista dos Santos .. 

commerci.:. 
sr. Anto,,;., 

57$000 
Subscripção do município de Esperança, nest1:, 

Estado, adquirida pela commissão dos sr. 
Manuel Rodrigues, Theotonio ('osta e Igna· 
cio Rodrigues . . . . 440$000 

Importancia apprehendida em uma "hanca de bi­
cho", pela poiicia, e entregue a gerenci:1 
desta folha 16$000 

Som ma 

O algodao parahybano ~ode 
encon~ar me~ca~o na 

Polonia 
A firma Waldemar K. Gillo, estabe­

lecida em Dantzig, Langennarlct, 23, 
dirigiu-se ao consulado do Brasil na­
quella cidade, manifestando o desejo 
de representar alli exportadores bra­
sileiros de algodão para fornecimento 
aos mercados da Polonia. Os mteres­
sadosl,(jeverão remetter áquelle consu­
lado amostras das qualidades que pos­
sam fornecer, bem como prec:os fob Rio 
Santos, Recife ou Parahyba, uu ainda, 
cif Dantzig ou Hamburgo. Convém 
accrescentar ainda que a qualidade 
preferida naquelle mercado é a da 
fibra longa. Dl'sse modo os exportado­
res parahybanos encontrarão J}()Ssibili­
dades de vender o seu product-i rt!.l Po­
lonia. 

A Delegacia do Snviço cto • lgod:io 
na Parahyba encarrega-se de r1wir.1 
as 1mostra!l ao rPsJ)E'ctivo C'ur,~111::ii.io 

----(:)----

IOT I S E IOTICIIS 
O sr. dr. Jose Americo de Almeidu. 

reccoeu o seguinte telegrammn : 
Recife· - Acabo ordenar dcle>gado 

regional transportar-se urgPnte fron­
teira com !A.lagoa Monteiro u fim de 
apurar em rigoroso inquerito n d ... nnn­
cia que foi levada a vossencia pelo te­
nente João Elp1ctio segundo r,,Jegram­
mn dessa Secrl'taria me foi tran~mit­
tldo. Agradeço vossencia nw ha,·e• 
colhmunlcado facto que mi' pódl' 
offerecer opportunidade castigar con 
venlentementc ínfer10res que ousaram 
contra terminante ordens desta chefia 
transgredir lnstrucções lhes tem sidn 
minlstrooas sobre a umpto telegr:1111-
ma vosencia. OpportunamPnte durei 
conhecimento rsr,u ecretaria do rr­
sultado do inquerilo acabo ordenar. 
Cordlaes saudaçors • - Lltto !.<'Ilho, 
chE'fE' de policia. 

NOTA : - O despacho acima ~·· 
prP11de ao facto de haverem penetra­
do ~as volantes da força J)f'rnambu­
cana commandadas pelos sargentog 

Picuhy, 28 - Acceite v. exc. minhas 
condolencio.s doloroso golpe 'llc:tba sof, 
frer. - Ãgrlcola Montenegro. 

Mamanguape, 29 - Empregados e 
alumnos Centro Agricola Presidente 
João PellSOa. embora tardiamente en­
viam pesames fallecimento geitiitora 
vossencla. Saudações. - Sizenando 
Costa. 

P.arahyba.1...29 - Accelte sinceros pe-
sa.mes. - J<Tanclsco Rosas. 1 

Bello Horizonte, :19 - Meus pesa- A 
mes. - Fldells Reis. j 

Rio, 28 - Sinceros pesames. - Ho- , 
norlo Neiva. 

Pelota.s, 28 - Mu.l\o grato telegram­
ma prezado amigo envio-lhe meus sen-

57:510$150 

Leandro e Affonso Roili•1gues no mu• 
mc1pio dP, Alagou do Monteiro, appre­
hendrndo arm:ts, co11iorme informa.çã:, 
do tt'nente João Elp1dio ao dr. secre­
tario oa · Segw·ança. 

Cor~tou cio seguinte o expediente da 
Prete1turu :Municipal do dia 3 : 

P tiçaú de Jo:lo Alexanctre de Fa­
na p~u con.~truir um ctiaJet de taipa 
e celna á avenida Miro-Mar - Ao sr. 
aerimen or. 

De Antonio AngeJo Fernandes - In­
forme o s;·. thesou1eii·o. 

De d. Mariana Beltrão Cantalice -
Inforn' • o sr. engenheiro agrimensor. 

De d. Marcolina Leal de Lemos -
Jgu3.l despacho. 

De Francisco Sulles da Matta - Ao 
sr . w·ch i tec to. 

De Ar,iaro Nune~ Bezerra Caval­
cant' - Ao T agrimensor. 

D~ E Lago e A. P. de Lirr.:l. -
Como requerem p:i1r3do os impostos 
devido--

DIR.ECTORIA DE METEOROLO­
GIA - <Serviço Fe<leral 1 - Estação 
:\1'.eteorolor1co de Parahyba - Bole­
tim du tempo - Synopse do tempo 
occorndo ck 18 h. de 2 ás 18 h. de 3 
de ~etrrnhrn de 1930. 

Em Parahyba . - O tt'mpo conser­
\"OU-sC' bom com iorte insolação e so­
prando ,ento fracos de sudeste. A 
maximn thermometril'a foi 29 °3 e a 
minima !::u. G 

No E t··d De H h. cte ::J ás 14 
h. tle 3 de n1•osto de 1931) 

Cnmpm:1 C,rande · - o tempo con­
•i>n·ou- ·p mst.avel e soprando ventos 
1•arh1w1s M.ixlma 29. '3. Mínima 18.º8 

Guarabira. - O tPmpo conservou-se 
oom. , lax1m 1 3~. ti. Mmima 27.0 2. 

Areia : - O tempo conservou-se ins­
ta\'el sem drnv:1 e ,;opr:indo \'entes 
rracrn vari:ivds • faxima 27."6, Minl­
ma 18. a 

E,µmLo f.:c1n!L, . - 0 iempo conser­
rou-,,' IJC·m. tll.nrnna. 31.0 3, Mir.ma 
Ili. tl. 

PombriJ O tempo conservou-se 
Lom Maxima .u 1. Mínima 21.0 8. 

Em out1 os ponto~ : - De 14 h. de 2 
:i 14 h. d, 3 d<' ~etembro de 1930. 

1aceió : - O tempo conservou-se 
bom e soprando ventos moderado de 
nordesll' Max1mn 27.''8. Minlma 18.0 7. 

Natal · - O tc>mpo foi bom pela 
l:irdP l' a noite. DH1 3 : o tempo con­
: Prvou-se instavel M:ix!ma 28.0 7. Mi· 
nlma 24.'2. 

Olmda : o ti-mpo conservou-se 
mstal'el P ~opron<lu ventos moderados 
vona vos Ma 1rnR 26.0 7. Minima 
23.0 8 

Até ns hora, nún havia r.hegado te­
lqJ1 arnm:;. de Soledsde. 

t.mcntM pesar golpe acaba soffrer.­
Ildcfonso. 

ltabayana, 28 - Pesames. - Aris­
tides Villar. 

Ptcuhy, 28 - Meus sentimentos mui 
sinceros. Saudações - Euclydes Salles. 

Picuhy, 28 - Acceite eminente ami· 
go meus sinceros pesames pelo desap­
purecimento vos.~a extremecida pro­
genitora. Respeitosas saudações -
Antonio Xavier. 

Recife, 29 .- ,S!nc\ros pesames fa.1-
leclmento sua prezada genitora. Sau­
dações - Manuel Aurora. 

Recife, 30 - Receba transmltta to­
'-.05 familia pesames falleoimento digna 
genltora -· João Oamello. 



ssem 
• va 

.(Sessão ordinaria de 3 de setembro de 1930) 
Presidente, sr. Antonio Guedes; 1°. 

secretario, sr. Severino de Lucena; 2°. 
secretario, sr. João Maurício. 

A's 13 horas, feita a chamada, com­
pareceram os srs. Pau Cavalcante, 
João José Marója, Cyr· o de Sá, José 
Targino, Generino Maciel, Gomes de 
Sá, Paula e Silva, Antonio Bôtto, Ire­
nêo Joffily, Walfrêdo Leal, José Ma­
riz, Lima Mlndello, Joaquim Pessõa, 
Pedro Ulysses, Vellôso Borges e Ar­
gemiro de Figuelrêdo, e debcaram de 
comparecer os srs. Ignacio Evaristo, 
José Queiroga, Pereira Lima, Isidro 
Gomes, Pedro Firmino, João de Al­
meida, Manuel Octaviano, Juvenal 
Espinola e Neiva de Figueirêdo. 

o sr. presidente: - Presentes de­
zesete srs. deputados, está aberta a 
sessão. O sr. 2". secretario vae ler a 
acta da sessão antecedente. 

O sr. 2° secretario levanta-se e faz 
a leitura da acta da sessão anterior. 

O sr. presidente: - Está em dis­
cussão a redacção da acta. (Pausa). 

Não havendo impugnação, está ap­
provada. O sr. l '. secretario vae pro­
ceder á leitura do expediente sobre a 
mesa. 

O sr. 1°. secretario lê o expediente 
que constou do seguinte: 

Offlcio do sr. presidente Alvaro de 
Carvalho, encaminhando á Assembléa 
uma petição com documento junt.8, de 
Maria Magdalena da Costa, viúva do 
anspeçada Francisco da Costa, alle­
gando o estado de precariedade finan­
ceira em que se encontra - A' com­
missão de Força Publica, Fazenda e 
Orçamento. 

- Officio do commando da Força 
Publica, á Assembléa, agradecendo a 
communicação feita da instalhção dos 
trabalhos da presente legislatura. 

O sr. presidente: - Não havendo 
mais expediente a ser lido entra a 
hora de apresentação de pareceres, 
moções, proJectos etc. 

O sr. Generino Maciel: - Peço a 
palavra, sr . presidente. 

O sr. presidente: - Tem a palavra 
o sr. deputado Generino Maciel. 

O sr. Generino Maciel: - Sr. pre­
sidente, peço a palavra para dizer á 
Casa que pretendo apresentar amanhã 
á consideração dos meus pares. o 
projecto que institúe a bandeira nova 
da Parahyba. 

A Parahyba, sr. presidente, quer te:­
a sua bandeira; o povo o quer. 

O sr. Velloso Borges: - Aliás a Pa­
rah,ba sempre teve a sua bandeira. 

O sr. Generino Maciel: - A Para­
hyba quer, sr . presidente, a bandeira 
encarnada e preta que traduza a sua 
revolta, o seu desespero, a sua dôr. E' 
essa a bandeira que a nossa t:rra de­
seja. 

O sr. Velloso Borges apartela o 
orador longamente, mostrando-se con­
trario á mudança das côres da ban­
deira da Parah:i:ba, que cobriu o corpo 
do grande presidente João Pessõa, 
quando este fôra levado á sua ultima 
morada na capital da Republica Lem­
brava, pois, que se conservassem as 
suas côres verde e branca. 

O vibrante discurso do deputado Generino Maciel so­
bre a instituição da nova bandeira do Estado - O de­
putado Joaquim Pessôa lê novos e impressionantes do­
cumentos sobre os matadores do bravo presidente João 
Pessôa - A approvação final do projecto que muda o 
nome da capital para "João Pessôa" - A vibração da 

assistencia presente á sessão - Outras notas 
----(:)----

tanto, a sua vontade triumphar. 
(Muito bem; muito bem). 
Estou interpretando aqui o sentir col­

' lectivo da multidão que mu.lto me 
honra com a sua solidariedade e seus 
applausos. 

A Parahyba terá a sua bandeira 
que o povo quer. Na sessão de ama­
nhã vou apresentar o projecto, que 
está na opinião collectlva. (Demora­
dos applausos). 

Bater-me-ei na proxlma sessão por 
ella. (Apartes dos srs. Venoso Borges, 
Irenêo Joffily e Antonio Bôtto). 

Como v. exc. sabe, sr: presidente, 
diz o deputado Generino Maciel, um 
projecto desta ordem, não póde ser 
immediatamente apresentado. Preci­
sa estudos especiaes. Pedi por isso a 
opinião de dignos artistas desta ter­
ra e de collegas desta Assembléa. 

Apenas estou reproduzindo o ap­
pello que me fez o povo pessoense, da 
capital, da cidade de João Pessôal 

Representa essa bandeira o sangue 
novo que suggestiona a vontade de 
nossa gente. 

Tenho explicado porque não apre­
sento nesta sessão o 'Projecto a que 
me refiro, e de que falaram hoje os 
dignos rapazes que fazem A União, 
citando meu humilde nome, como 
apresentador do projecto em apreço 
e dando outras consideraçôes em tor­
no á apresentação do mesmo. 

Terei grande pesar, entretanto, se 
não contar cow a solidariedade dos 
meus collegas na approvação dos mes­
mos. (Nesse ponto, o orador é apa.r­
teado pelos srs. Velloso Borges, Ire­
nêo Joffily e Lima Mindeno). 

O sr. presidente chama a attenção 
dos srs. çleputados aparteantes, di­
zendo estar com a palavra o sr. de­
putado Generino Maciel. 

O sr. Generino Maciel continúa com 
a palavra, affirmando, calorosamente 
applaudldo pelas galerias, que está 
lançada a semente da bandeira nova, 
e saberá defener o seu ponto de vi­
sta com energia e patriotismo. 

Fala, a seguir, sobre o grande vulto 
do presidente João Pessõa, ouvindo­
se calorosas palmas da assistencia. 

Queremos prestar mais uma gran­
de homenagem á victima gloriosa dos 
odios dos complots e das mlserias in­
qualificaveis - o extraordinario João 
Pessôa. 

A nova bandeira da Parahyba será 
o nosso symbo!o pelo rubro do san­
gue de João Pessôa e pelo preto da 
nossa eterna magua, do nosso gran­
de sentimento. 

:A.pós outras considerações em defe­
sa do projecto que apresentará hoje, 
o sr. Generino Maciel conclúe sua 
oração entre os mais estrepitosos ap-

O que desejava explicar ainda era 
que achava que nessa mudança das 
côres da bandeira da Parahyba, pre­
cisavam o sr. presidente, os seus no­
bres collegas, e povo da sua terra, re­
flectir demoq1.damente sobre o as­
sumpto. 

Depois de longas considerações, em 
sua defesa, demonstrando ser lnata­
cavel nas suas attitudes, sempre cor­
rectas e leaes em todos os pontos de 
vista, o deputado Venoso Borges en­
cerra o ligeiro incidente que tivera 
com o seu collega deputado Generino 
Maciel. 

O sr. presidente: - Continúa a 
hora, etc. 

O sr. Generlno Ma.ele!: - Peço a 
palavra, sr. presidente, para uma ex­
plicação pessoal, e lamentar que o 
meu projecto já esteja sendo tão ve­
hementemente combatido mas, que 
não tivera nenhum intuito de offen­
der os seus illustres collegas, srs. Ire­
nêo Joffily e Venoso Borges, aos quaes 
devotava grande amizo..de, nem tam­
pouco ao sr. Lima Mindello, a quem 
também egualmente estimava. 

Estava, apenas, cumprindo o seu de­
ver ao lado do povo da Parahyba. 
Era o que tinha a dizer. (Applausos 
nas galerias). ' 

O sr. presidente:-Continúa a hora, 
ainda por dez minutos. 

O sr. Lima. J.\,Iindello: - Peço a pa­
lavra, sr. presidente, para ler dois pa­
receres da commissão de que era rela­
tor, que são os seguintes: 

Parecer - Em requerimento de 20 
de agosto findo, o professor publico 
prímario, sr. Alcides Candido de La­
cerda Lima pede um anno de liceiça, 
sem vencimentos, para tratar do seu 
interesse particular. 

Esse professor já gosou uma licen­
ça com o ordenado por inteiro e pos­
teriormente solicitara duas outras para 
tratar dos seus Interesses, ambos in­
deferidos, por não convir aos Interes­
ses do ensino, conforme Informação 
prestada pela Secretaria do Interior, 
Justiça e Instrucçáo Publica. 

Tratando-se de cargo de magiste­
rlo, em que as interinidades prolon­
gadas são altamente prejudicíaes aos 
interesses do ensino, não havendo a 
justificativa de molestia comprovada, 
é a comm!ssão de parecer - que deve 
ser negado o pedido de licença. 

S. S., em 3 de setembro de 1930 -
( ass. ) Lima Mindeno, relator; Gene­
rino Madel e Pedro Ulysses. 

Parecer - Em 7 de agosto findo, 
d. Zita Dantas da Silva Pinto, inspe­
ctora effectiva do grupo escolar "Pe­
dro II", pede um anno de licença, sem 
vencimentos, para tratar de sua saúde. 

O sr. Generino M.a.ciel: - Mas sr . 
presidente, o povo quer essa bandeira 
vermelha de suas reinvid!cações, do 
seu mais vehemente protesto contra 
as arbitrariedades do poder central, 
qui tanto nos vem amesquinhando. E 
essa Parahyba querida que Isso exige 
tem sua completa razão nessa exlgen­
cla, porque foi roubada na sua repre­
sentação federal, elegeu o presiden~ 
da Republica e o seu vice-presidente, 
e foi esbulhada. ( Calorosas ovações 
no recinto e nas galerias; ouve-se a 
campainha pedindo silencio). 

' plausos das galerias. 
A requerente apresenta attestado, 

passado por dois facultativos desta ca­
pital e é reconhecidamente doente. 

O sr. Velloso Borges aparteia o ora­
dor, assim também o sr. Irenêo Jof­
f!ly. 

O oradt>r continúa na tribuna defen­
dendo o seu ponto de vista, do qual 
diz não se afastará, porque sente es­
tar interpretando fielmente o manda­
to que o povo lhe confiou. 

E' a bandeira da nossa revolta le­
gal contra o crime innomlnavel que 
roubou á vida o grande presidente e 
que symbo!iza o seu preciosíssimo san­
gue derramado pelas nossas maiores 
aspirações. 

E' o idéa!ismo desse paiz que eu 
creio firmemente, ha de resistir a to­
das as provações; ha de defender, 
custe o que custar, os seus brios de 
nação conspurcada nos seus mais ru­
dimentares direitos. 

E a Parahyba, sr. presidente é uma 
excepção honrosa nesse lamaçal que 
por ahi i.e nota. Havemos de ver, por-

O sr. presidente: - Cont!núa a 
hora, etc. 

O sr. lrenêo Joffily: - Peço a pa­
lavra para uma expl!cação pessoal. 
Refere-se a pontos do discurso do sr. 
Generino Maciel, que o haviam ferido, 
e, após, o esclarecimento preciso, jul­
ga-se satisfeito, sentando-se. 

O sr. Generino Maciel explica-se 
em apartes, dizendo não ter intuito 
em maguar os seus collegas, no que 
o sr. Irenêo diz acreditar sinceramen­
te, porque reconhece os excellentes 
predicados do seu nobre collega, sr. 
Generino Maciel. 

O sr. presidente: - Continúa a ho­
ra, etc. 

O sr. Velloso Borges: - Peço a pa­
lavra sr. presidente, também para 
uma explicação pessoal. 

Declara que os termos do discurso 
do sr. Generlno Maciel em certos pon­
tos maguaram-n'o bastante, necessi­
tando de esclarecer, devidamente, o 
seu sentimento, já. por mais de uma 
vez demonstrado, pois era uma fi­
gura insuspeitlsslma no assumpto, li­
beral intransigente, amigo Intimo do 
grande presidente João Pessôa que 
lhe déra a honra de privar de sua 
intimidade, e até acompanha á ulti­
ma morada, na capital da Republica, 
o corpo do mallogrado e grande bra­
sileiro. 

Pela natureza do cargo, a commis­
são de Instrucção e Saúde Publica 
não vê Inconveniente na substituição 
Interina da peticionaria; assim pois 
é de parecer que seja concedida a li­
cença nas condições solicitadas, me­
diante comprovação do estado de 
saúde allegado, perante uma junta 
medica. 

S. S., em 3 de setembro de 1930.­
( ass.) Lima Mlndello, relator; Gt:ne­
rino Maciel e Pedro Ulysses. 

O segundo, da professora d. Zita 
Dantas da Silva Pinto, o sr. presiden­
te reenvia á commlssão encarregada 
de dar o parecer, por que o julga ca­
recente de apresentação de proJecto. 

E' aprovado ainda o parecer da 
commissáo de Instrucção Publica so­
bre o assumpto, por unanimidade. 

O ar. prCllldente: - Continúa a 
hora, por 4 minutos. 

O sr. Joaquim Pessõa: - Sr. presi­
dente, requeiro á Casn, caso seja possl­
vel, conceda-me mais mela hora a fim 
de lêr documentos sobre os organiza­
dores do execravel complot que aba­
teu a vida do meu Infortunado Irmão 
João Pessôa. 

O sr. presidente põe em votação 
sendo aprovado, por unanimidade, o 
requerimento do deputado Joaquim 
Pessôa, que assoma á tribuna, tazen-

contra os promotores do nefando at­
tentado, sendo muito applaudldo pela 
asslstencla. 

A seguir, lê cartas que documentam 
de modo insophismavel e inpressio­
nante o grande desastre, e apontam 
á maldição publica os verdadeiros res­
ponsaveis, as quaes publicamos em 
outra secção desta folha. 

Após o discurso do deputado Joa­
quim Pessôa, entra a Ordem do Dia, 
que foi a seguinte: 

3• discussão do projecto n. 4 (Sub­
stituição do nome de Parahyba pelo de 
João Pessôa, da capital do Estado). 

Pede a palavra sobre o mesmo o de­
putado Generino Maciel, que requer 
á Casa dispensa de redacção final e 
de impressão para o mesmo, a fim de 
que subisse logo á sancção, no que é 
attendido por unanimidade pelos seus 
pares. 

Votado o project.o em seus artigos, 
devidamente, foi approvado por una­
nimidade, ouvindo-se por essa occa­
slão, estrodosa ovação da massa, que 
se achava nas galerias e que vivava o 
sr. presidente da Assem biéa e todos 
os deputados all! presentes, sendo este 
um momento de indiscutlvel emoção 
para deQutados c povo. 

Entra em 3 discussão, a seguir, o 
projecto n. 3 (Pensá.o aos filhos do 
presidente João Pessôa) sendo reti­
rado de discussão em vista de haver 
emendas. 

- 3• discussão do projecto n. 1 
(Considerando feriado o dia 26 de 
julho). 

Submettido a votos esse projecto foi 
approvado também por unanimidade, 
indo á redacção final na ordem do dia 
de amanhã. 

Continuação da 2•. discussão do 
projecto n•. 28 de 1928. (Cod. do 
Proc. Civil e Commerc!al) a começar 
do TITULO X - Do Capitulo III -
intitulado "Da acção relvindicatoria e 
embargos de terceiros, no curso da 
fallencia. 

E' esta a ordem do dia de hoje: 
Continuação da 2• discussão do pro­

jecto n º. 28 de 1928 (Cod. Commerci­
al) a começar do Livro II "Dos pro­
cessos administrativos" do Cap. I. 

Justificando o seu voto ao projecto 
que muda o nome da capital do Esta­
do, o deputado Lima Mindello disse 
entre outras cousas, o seguinte: 

Tinha entranhado amõr ás tradi­
ções, porém como representante legi­
timo do povo, que suppunha ser, cal­
cava um amôr para attender ás as­
pirações desse mesmo povo, assignan­
do o projecto e votando pela sua ap­
provação. Fa_ria suas as judiciosas 
considerações justificativas do seu col­
lega dr. Antonio Bôtto. 

VIDA ESCOLAR 
GREMIO CIVICO LITTERARIO 24 

DE MARÇO : - Recebemos dessa as­
sociação de estudantes do Lvceu a se-
guinte communicação : · 

"Parahyba, 3 de agosto de 1930 -
Illustrlssimo dr. Osias Gomes, dignís­
simo director da "A União" - Tenho 
a honra e o prazer de oommunicar a 
v . ..s. que o " remio Clvlc-0 Litterarlo 
24 de Março', reunido em sessão ex­
traordinarla, de accôrdo com o para­
grapho 2." do artigo 16 de seus estatu­
tos, pelo qual serão eliminados todos 

soe a e que pra carem ac aactvos 
á moral publica ou que incorrerem em 
falta grave, de conformidade com -0 
paree1;r da commissão de Justiça, Le­
g!slaçao e Poderes, e considerando 
amda que ao sr. João Saussuna multo 
se deve a situação precarla que atra­
vessou o Estado por muito tempo em 
vista d7 . deixar o govêrno a par de 
uma d1v1da de alguns milhares de 
co_ntos de réis e o funccionalismo pu­
blico em atrazo de 5 mezcs, deixando 
apenas em cofre a grande quantia de 
553$000 e que a sua presente "legiti­
maçã~" como deputado de um povo 
que nao o elegeu colloca-o noutro pon­
to de vista e finalmente que elle tomou 
parte no miseravel "complot" que 
abateu o nosso inesquecivel ex-socio Je 
honra dr. João Pessóa, resolveu ellmi­
nal-o do seu quadro honorario e que 
esta resolução fosse communicada á 
Imprensa da capital João Pessôa para 
que todo o povo desta cidade saiba 

I 
que _do "Gremio 24 de Março" foi 
elmunado o sr. Joã-0 Suassuna - Au­
relio de Albuquerque, l." secretario". ,~---~ ! Sorteio militar 
i Vão ser escolhidos os ~ 
I novos conscriptos a in- r i corporar-se ás fileiras 
, do exercito 
~ ~ ni::;::~mos a seguinte commu-

~ "P:uahyba, 3 de setembro de 
; 1930 - Sr. redactor : Devendo 
I realizar-se no proximo domingo, 7 ~ 
~ do co(rente, o sorteio dos jovens f 
i nascidos no anno de 1909, para 1 • 

~ incorporação ao 22." Batalhão de !1 

Caça.dres, em 1931, tenho a su­i bida honra de convidar-vos para 
I assistir ao acto, cujo Inicio terá 
~ Jogar ás 12 horas do referido dia ~ 
I na. séde desta chefia, na ala es~ 
! querda do pavimento terreo do 
~ citado batalhão. 
! Com os meus agra.<lecimentos 
I antecipados, apresento-vos os meus 
i protestos de elevada estima e di­
; stincta consideração. 
I Saúde e fratcrn!dade. 
! Major Francisco Franco Fer-i reira da Fonsêca, chefe do S. R.". i 
-------~------~ 

NECROLOGIA 
SR. JOAO CAVALCANTI DE AL· 

BUQUERQUE : - Falleceu, no Rio de 
Janeiro, a 29 do mez p. findo, victima­
do por um colapso cardlaco, o sr João 
Cavalcanti de Albuquerque, offlcíal da 
Marinha Mercante naquella cidade. 

O extincto era natural desta capital, 
e contava 56 annos de ida.de, sendo ca­
sado com 'a sra. d. Maria Magdalena 
C. de .Albuquerque, de cujo consorcio 
deixa dois filhos menores, Luis e Ho­
norina. 

A' familia enlutada especialmente 
ao seu irmão sr. Joaquim c. de Al­
buquerque, funccionario publico apo­
sentado e sobrinhos Rubens e Annibal 
Cavalcanti de Albuquerque, as nossas 
condclenc:ias. 

---(:)---

Loteria Federal 
Extracção em 
27803 Bello 
67636 ...•.. 
62957 ....•. 

3 de setembro de 1930 
Hcri::onte 20:000$000 

5:000 000 
3:000$000 

J e V. S. ---•.-iiiiiiiiii 

e&tiver 

~!Jlmqr,ceJ?tla 
AMAGREZA excessiva costuma ser uma indi­

cação de que os alimentos não propor­
cionam sufficiente nutrição ao organismo. 

O emmagrecimenio é perigoso porque 
muitas vezes diminue a resistencia da pessoa 
contra as affecções do peito e dos pulmões. 

A toes pessoas se lhes recommenda a 
Emulsão de Scott como um bom auxiliar da 
nutrição, para corrigir a deficiencia dos ali­
mentos e fazer augmentar o peso e o robustez. 

EMULSÃO 
de SCOTT_ 





A bandei,a da Estada 
-------'-- -~ -----~=---

Conego José Colfli,,l,o 

Sempre julguei que o Estado deve 
na ler h) ir.no e bandeira propri~. 

Re1:iublica ícderativa que é o Dra­
sll, com circunscripções autonomas 
pois, nem sempre as alegi\as e dores 
rcgionaes :,erão i{;uaJme~.lte jubiles e 
tristezas nacionaes. Ademais, entre o 
Estado e a União J1á deveres e direi­
tos I ecip,.ocos, além dos quaes não é 
permitido oassar. 

Si po1 u~ lado, o p1incipio da uni­
dade do oaiz é sagrado para os verda­
cl ·~iros oa.triotas. Deus nos hne do se­
paratn:,smo fragmentario que faria 
deste colosso brasilico, talvez, dezenas 
<ie republiquêtas sem importancia hi:,­
torica e ;em destino certo no cortejo 
das naçêe, cinlizadas. 

Por outro !ado. embora firmemente 
unidc:.. o~ E~tados para a vida e para a 
mo;te, em qualqi.:er prelio que envo!Ya 
,a honra e a dignidade da Terra de S. 
cr-..«: cada um de per si tem autono­
:.;;;a proi:;na Estiio, pois, defendendo 
o princ,pio federativo, a razão de ser 
de wn Brasil índissoluvel contra o in­
·.--sor ~·;trangeíro, impedindo que o go­
vêrno federnl ultrapasse os limites qu~ 
lhe marram a Constituição, querendo 
fa::i?r de um l!:stado dependencia irn­
mediata dos cap1ichos centraes. 

Como bra5ileiros, descob1imo-nos re­
,·erentes ante o pavilhão naciona., 
corno parahybanos humildes e igual­
mente dignos. rendemos homenagem 
:;ir.-:cra ao pendão estadual. 

• 
A Parahyba Já teve uma bandeira, 

mfelizrnente abolida l!á annos passa­
dos. Porque, então, crearmos uma I 

nova? A questão das cores. ao meu ver. 

( Especial pata A UNIÃO) 

não tem grande irnportancia. Em 
1022, rll~ caiu na Assembléa contra a 
vontade da grande maioria dos para­
hybanos e ... continuou a ser a bandeira 
do povo. Todos lembravam o antii" 
pavilhão e quando chegou entre nós o 
corpo do· grande presidente, à uma 
voz. a multidão pedia fosse o esquife 
coberto com a bandeira do Estado. 
syrnbolo da sua autonomia por elle tão 
bravamente defendida. Ainda mais : 
João Pessoa desejava restabelecei-a; 
segundo ouvi do deputado Velloso Bor­
ges. na viagem triurnphal até o Rio, 
em toda parte era ella apresentada, re­
verenciada como o g-lorioso pendão 
parahybano. 

Porque repudiai-o agora? Estado 
confederado, a bandeira da Parahyba. 
é de paz, de ordem, de esperança en­
fim, o que muito bem traduzem as 
córes antigas. E só. uma vez ferida 
a nossa autonomia, por excepção, des­
fraldal-a-ernos altiva em defesa do 
patrimonio berndicto que nos lega­
l r.m os nossos maiores-resolvermos 
por nós mesmos, independente de im­
posições aviltantes, o que melhor en­
tendermos. dentro da ordem e da lei. 
para a cornmunhão nacional. 

• • 
Entretanto. restabelecida a antiga, 

creada uma nova, em qualquer hypo­
thesc. acho que devemos ter uma 
bandeira. seja qual fôr. 

E é por isto que, desde já, na cer­
te~a de que dentro de poucos dias has­
tearrmos o nosso pavilhão regional, 
me descubro ante o symbolo augusto 
do Estado, branco e ,·erde ou rubro e 
nrgro como melhor entenderem os 
dignisslrnos representantes do povo na 
Assembléa Legislativa. 

€J a ~ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
P A'RTE Of FIClAl 

• 
Administração do sr. dr. Alvaro Pereira de Carvalho 

Governo do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 1 º 

Despacho: 

Pet1,;ão de Mario Gomes Pereira de 
Souza, professor da cadeira mista de 
'3. João do Rio do Peixe, pedindo que 
lhe seja. adiantado a importancía cor­
!P<;por. ente a dolS meze3 de ven-:i­
mento~ - Deferido. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 23 : 

Decreto 

o presidente do Estado, attendendo I 
ao 0·1e requereu Euclydes Garcia, ta­
b.,llião publico da comarca de Areia, ! 
rP.Solve conceder-lhe dois - 2 - rne­
zes r<e- licença. para tratar de inte­
rP.s.:F; particulares, nos termos do 
Decreto n. 9 420, de 1885, combinado I 
com a Lei n 531, de 26 de novembro 

~·~ - 1 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA JO 

De,;ret!.'5 

O pres1dente do Estado resol e no­
mear o S?rg3nto João Soares da ·silva 
pard exercer o cargo de sub-delegado 
de Policia d~ Belém de Guarabira. 

O 12re-ldenle do Estado resolve exo­
nerai-' o 6argento Pedro Gonzaga d,. 
Lima, a pedido, do cargo de sub-de­
legado da circumscripção de Vara­
douro. do di;;tricto da capital 

O presidente do Estado resolve exo­
nerar o sargento José Castór de 
Araújo do cargo de sub-delegado de 
Pc!ic!a de Plrpirituba, no cíistm:to 
de Guarab1ra. 

O rres1dente do Est2.do resolve no­
men '> tenPntr Manuel Marqu~:; Fi­
lho p~ r" ,, "~ g'l de delegado da 11 • 
Região p,,Jich•l. ~om :zde c:n Planç,;, 

l) president;,, rio F.st'ldn resolve exo­
!'"tS\r '> tcnPnte ,Jo:é Ga<ielha d" 
M<>l),) do cargo de delegado da 11.• 
HPcgião Policial, com séde em Pí­
anró 

EXFEDIE.NTE DO GOVERNO DO 
DIA 1°· 

O pre~ide!!te do E~tado resolve no­
mear o sarge!'!to Pedro Gonzaga dr 
J 1;nc para ex·:rc.er o carl(o de sub­
tle!r,gado de Poliria do districto de 
Botburema. 

o presidente do Estado resolve no­
mear o sargento Soulnier Sampaio 
Pi!g11eiras para o cargo de sub-dele­
gado do dístrü:to de Sapé. 

O ores1den\J.! do Estado resolve no­
mear o sargento Severino de Lucena 
r•an, exercer o cargo de sub-delegado 
de policia de Pirpirituba, do dlstrlcto 
de Guarabira. 

O presidente do Estado resolve exo­
:'.!E!2.!' o ~2rge?1b :S:!.!o So2res ce Me~-

donça do cargo de sub-delegado de 
Belém, do districto de Guarabira. 

O presidente do Estado resolve no­
mear o tenente Manuel Arruda de 
Assis para o cargo de delegado de 
Policia do districto de Cajaseiras. 

O presidente do Estado resolve no­
mear o tenente Antonio Correia Bra­
sil para o cargo de delegado da 
5. • Região Policial. com séde em 
Areia. 

Officio 

Exmo sr. Presidente da Assembléa 
Legislativa do Estado. 

Tenho a honra de passar ás mãos 
de v. exc. a petição inclusa em que 
d Maria Madaglena da Costa, viúva 
00 anspensada oa Força Pubilca ct') 
Estado, João Francisco da Costa, al­
legando precariedade de recursos, 
souc,ta urna p,:msão para si e seus fi­
lhos menores. 

Reitéro a v. exc. os meus protes­
tos de estima e consideração. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 2. 

Decretos. 

O presidente do Estado resolve exo­
nerar o tenente José Mauriclo · da 
Costa do cargo de delegado da 5.• 
Região Policial com séde em Areia. 

O prn.sidente do Estado resolve exo­
nerar o cidadão Henrique Pessõa de 
Araújo do cargo de sub-delegado de 
Policia de Sapé. 

O presidente do Estado resolve no­
mear o tenente Ascendino Ferreira 
Feitosa para o cargo de delegado da 
6.• Região Policial com séde em Cam­
pina Grande. 

O presidente do Estado resolve exo· 
nerar, a pedido, o tenente Luiz Ricar­
tc da Silva do cargo de delegado da 
,:; • Região Policia.! com séde em Cam­
plna Grande. 

O pre:;idente do Estado resolve exo­
nPrar o tenente Antonio Benlcio da 
Silva do cargo de delegado de Poli­
cia do dlstricto de Cajaze!ras. 

Offlcios: 

Sr. dr. Secretario da Fazenda. 

Junt.-0 vos remetto os documentos 
referentes á prestação de contas 
apresentada pelo dr. Antonio Pessôa 
Yilho. representante deste Estado no 
Rto de Janeiro, relativa ao perlodo de 
1 • de Junho a 15 de agosto do cor­
I ente "nno, recommendando-vos seja 
a me~ma tomada em consideração, 
afim de ser submettlda a julgamento, 
para a devida quitação. 

Exmo sr. Presidente da Assembléa 
Legislativa do Estado. 

F.ncl'mlPho a v. exc., para os 
fins de direito. o Memorial Incluso 
tm aue a Associação dos Empregados 
no Cornmercio desta capital, solicita 
do govêrno ser considerada de "uti­
lidade publica" e pleiteia uma sub· 
ve::.,io :;,2.:-2. :?. .4.cac!c::-.!a ce Co::---::e:·-

•••••"•••• da ,...,., • • 
Salde, -~o· tli! :w· . . . · · -::_,- '·d 
Rt>colhimentos íeitos no Thesou-

ro 110 dia 1. • • ""' ' 
Pelii Recebedoria de Renda8 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . . . . . . . . . . . . 

Despesa efíectuada no dia 1. • 

Saldo para o dia 2 . . . . . . . . 
No Thesouro . . . . . . 
1'0 Banco do Estado ,da Para· 

byba ......... . 
No Banco dú Estado da Para­

hyba, para constituição do ca­
pital do Banco Hypotbecario. 

No Banco Central ..... . 
Noutros pequenos bancos 

Somma 

Saldo do dia 1." . . . 
Recolhimentos íeitos no Thesou­

ro no dia 2: 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . . . . . . . . . . . . 

Despesa efíecluada no dia 2 

Saldo para o dia :i . . . .. . 
No Thesouro ......... . 
No Banco do Estado da Para-

hvba ............... . 
No ·Banco do Estado <la Para­

hyba para constituição do ca­
pital do Banco Hypolhecario. 

No Banco Central ..... . 
Noutros pequenos Bancos 

Som ma 

Saldo do dia 2 . . . . . . . . . . . . 
Recolhimentos feitos no Thesou­

ro no dia :i: 
Pela Recebedüria de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . . . . . . .•. . . . . . . 

Despesa efíectuada no dia 3 

Saldo para o dia 4 . . . . . . . . 
No Thesouro ........... . 
1 ·o Banco do Estado da Para-

hyba ................ . 
No Banco do Estado da Parahy­

ba para constituição do capital 
do Banco Hypothecario 

No Banco Central ... , .. 
Noutros pequenos Bancos .. 

Somma .. 

41 :000$000 

1:218$063 

218:497$812 

303:666$600 

720:587$153 
100:000$000 
55:000$000 

4:000$000 

5:884$231 

182:061.'223 

303:666$600 

720:587 153 
100:000 000 
55:000$000 

. 
15:000$000 

a:718$093 

155:7-17 916 

303:666 600 

720:587$153 
100:000$000 
55:000$000 

1 . -11 a :92ti-$482 

42:218;063 

1 . 456: 144$545 
58:392$980 

1.397:751$56& 

l.397:751$565 

1.397:751$565 

9:884$231 

1 . 407 :fi:l5~79(i 
46::320, 820 

l. 361 :314$976 
't 

1.361 :314 '97G 

1. 361 :31-1 '976 

18:718$093 

l.:-J80:033$0(i9 
45:031$-100 

1.335:001 669 

1. 335 :001 (i69 

•••t1pl1 d11 F11ecl,11tka1 P1lalle .. dt tstad• 
BOLETIM DE CAIX .A 
EM 2 DE SETEJ\i BRO DE 1930 

Saldo do dia l . " . . . . 
Receita de hoje ..... . 

Despesa de hoje 
Saldo em cofre 

Somma 

-14:993 902 
9-13, 200 

45:937, 102 
2:745~000 

-13: 192$102 

EM 3 l>E SETE·MBRO DE 1930 

• Saldo do dia 2 ·. . . . . . . . . . . . 
Receita de hoje, arts. 465 a 469 .. 

Som ma 

Despesa de hoje art. 275 a 278 
Saldo em cofre . . . . . . . . . . 

cio "Epitaclo Pessõa", instituto que 
a mesma Associação vem mantendo 
ha varlos annos. 

Accrescento a v. exc. que realmen­
te a Académla de Commerclo vem 
prestando lnestlmavels serviços a in­
strucçã.o. sendo, actualmente, entre 
nós, o unico curso commerclal de or­
ganização especla llzada. 

Por Isso, o auxilio que ora pleiteia 
do govêrno, afigura-se-me, de todo o 
ponto. justo. 

Reltéro a v, exc. os protestos de 
minha alta estima e dlstlncta con­
sideração. 

Secretaria da Fazenda 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
1"AZENDA DO DIA 27 ; 

Petiçõ-:s: 

De Raphael Paulino Guedes -
Deferido, pagando o Imposto cor­
respondente a um semestre, na con· 
tormidade do disposto no art. 21, com­
binado com o art. 41, da lei n. 677, 
de 21 de novembro de 1928, publi· 
cada com as alterações da de n. 698, 
de 14 de outubro de 1929. 

Idem de Estelllno Honorlo da Costa 
- Deferido, pagando o Imposto cor­
respondente a um semestre, nos ter­
mos do art. 21 da lei n. 677, de 21 de 
novembro dt; 1"2J, publicada ~ aa 
alterações da de !\. 698, de 14 de ou-
tt.:b:o c!e !!129. f ! 

4:i:192, 10'.! 
1 :217, 250 

44:409~:i50 
2:220$000 

42:189S352 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 28: 

Petições: 
De d. Franc.lsca Moúra - Deferido 

â vista das Informações e documentos 
juntos. 

Idem de d. Marcollna Leal de LP.­
rnos - Indeferido por não ter apolo 
legal o reque1 Ido. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 25: 

Petlçi,cs. 
Da A 'itlo Mcxkan Petroleum Com­

pany Ltd., á. dlrectorla, communlcan­
do que vae e!!-:ctuar o pa'!amcnto da 
3.• pre1.t.ação do Imposto de lndustrlR 
e profl5são, do corrente excrciclo. sob 
protesto. - Receba-fe o i,np~st" cit> 
industria e profissão, lndeprndente 
de protrsto, visto que foi o mesmo lan­
çado de atcôrdo com a lei respectiva. 
A' 2.• ICCÇÍÍO. 

Da E-npreSII Tracçã'), Luz e Força 
requerendo desembaraço de uma caixa 
com material electrlco e 1 dita com 
peças de reserva para motor, destina-, 
da11 á. mesma Empresa. - Deferido, 
á vista do contracto de Isenção de Im­
postos de que gosa a Empresa. A' 2.• 
secção. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DOS DIAS 23, 28 e 29: 

Petição de c. Pere!r2. & c. •, é. di· 

FAZEM ANNOS HOJE: 

O pequeno Geraldo. filho do sr. 
Luis Delphim de Oliveira e d. Judith 
Sobreira de Oliveira. 

- Sr. Mirocem Navarro; - Occor­
re hoje o natalício do nosso lealdoso 
correllgionario e amigo intendente Mi­
rocern Navarro. membro do Conselho 
Municipal desta cidade. 

Pela data, o digno conterraneo de­
verá ser muito felicitado. 

- A senhorita Iracema Henriques, 
fllha do sr. capitão Joaquim Henri­
ques, official de nossa Força Publica. 

- A senhorita Dagrnar de Vascon­
cellos, filha do sr. José de Vascon­
cellos, commerciante nesta capital. 

- A sra. d. Getulia Freire Feitosa, 
esposa do sr. Minervino Feitosa, es­
cripturario da Delegacia Fiscal neste 
Estado. 

- Faz annos hoje a senhorita AI· 
minda Falcão, filha do sr. professor 
João de Souza Falcão, e alumna do 
Lyceu Parahybano. 

CASAMENTOS: 

Enlace Amorim-Vasconcellos: - Ef­
fectuar-se-á hoje, ás 8 horas. nesta 
capital, o enlace matrimonial do dr. 
Alcides de Andrade Vasconcellos. il­
lustre medico conterraneo, com a 
prendada senhorita H!lda da Justa 
Amorim, filha do conceituado capita­
lista cel. SPverino Amorim, chefe da 
Importante firma de nossa praça Fer­
reira Amorim & Cia. 

Os actos civil e religioso serão ce­
lPbrados na intimidade da familia, no 
novo palacete dos paes da noiva, o 
primeiro pelo juiz Feitosa Ventura e 
o segundo pelo monsenhor dr. Pedro 
Anisio. 

Serão testemunhas. por parte do 
noivo, em ambos os actos, os srs. 
Severino Regis de Amorim e senhora 
e Durval Esplnola da Silva e senhora 
e da noiva os srs. Arnulpho Regis de 
Amorim e senhora e Odilon Regis de 
Amorim e senhora. 

Hoje mesmo o distincto casal farâ 
a sua viagem de nupcias até a Argen­
tina, seguindo via-Recife a bordo do 
"Italmbé'". 

- Estão correndo em cartorio, os 
editaes de proclamas de casamento 
dos contrahentes Americo da Silva Al­
meida e d. Julia Henriques de Almei­
da; Renato de Oliveira e d. Aurlna 
Marques da Silva. e Antonio Caetano 
da Silva e d. Concessa da Silveira. 

VIAJANTES: 

Fraga Cruz: - Acha-se nesta ca­
pital o sr. Fraga Cruz, do alto com­
mercio carioca e que prestou valiosos 
serviços á Parahyba, durante a ad­
ministração do grande brasileiro dr. 
João Pessoa. 

o distinguido viajante regressa hoje 
a Recife. 

VISITANTES. 

Visitou-nos, honu1In, o sr. Gere­
mias Venancio, nosso amigo e correli­
gionario em Serra do Cuitê. 

Prefeitura Municipal 
A Prefeitura avisa que durante o mez 

de setembro corrente a carne verde, 
nesta capital deve ser ,·endida a 1$800 
o kllo e não a 1$600, como fora publi­
cado pela Imprensa. baseada em nota, 
por equivoco, fornecida por esta re­
partição. 

rectorla, requerendo di~pensa do im­
posto de incorporação para uma caixa 
contendo Impressos para uso de s/es­
crlptorio - Indeferido, de accorQ.o com 
o que estabelece o art. 18. da l}I 673. 
de 17 de novembro de 1928. A· 2. • 
Secção. 

De Lisbôa & C • requerendo dls­
pcn~a do mesmo imposto para 13 
tambores de ferro. vastos. 53 toneis, 
112 Idem e 2/3 Idem. todos em retor­
no dos portos de Natal, Bahia e An­
tonina - Deferido. :\. vista das infor­
mações. A' 2.• Secção. 

De Flaviano Ribeiro Coutinho, é. dl­
rectorln, requerendo transfercncia, do 
embarque de 1. 200 saccos de assucar. 
sendo 600 para o "Affonso Pcnna". e 
600 para o "Tapa,ioz'' - A' Yista das 
info1 maçõrs, como reqi..er. A' 1. • sec-
ção para ns devidas annotnç&s. . 

Da Standard Oil Company Of Brasil, 
requerendo rlisprnsa do lrnp'.lsto de 
Incorporação pnra uma caixa conten­
do nmostrns de oleo mineral lubrifi­
cante - Deferido, á vista das infor­
rrações. A' 2. • Secçã(). 

Da Ani;:lo-Mexican Petroleu,n Com­
pany Ltd .. á directoria, requerendo 
lhe seja admlttldo pagar o Imposto de 
Incorporação sobre 15 vols. de varlos 
productos destinados li mesma, me­
diante prc,testo - A' 2.• Secção para 
receber o Imposto de que trata a re­
auerente independente de protesto 
uma vez que foi legalmente cobracl,). 

De F. Ribeiro requerendo dispensa 
do Imposto de incorporação para uma 
caixa com amostras de calçados - De­
!er!do. }_' 2. • Secçio. 



SUL AMERICA CAPITALIZA-
ÇÃO - Forám sorteados os seguin­
tes títulos: - P D Q; Z L H; J V H; 
J H A; P z s'; I S Z. - No sorteio 
realizado em 30 de agosto de 1930. 
O titulo P Z s,. acima referido, sor­
teado em Campma Grande, foi ven­
dido por agente de Recife, sendo 
ignorado o seu proprietario; e o J 
H A, sorteado oom 10:000SOOO, em 
I111bayana, pertencente ao bacharel 
Alcindo de Medeiros Leite, tendo 
sido vendido pelo agente nesta ca­
pital. 

AO PUBLICO E AO COMMER­
CIO - Declaramos que deixou de 
ser nosso empre~ado por sua livre 
e espontanea vontade, o sr. Antonio 
Carmo de Oliveira. , 

Parahyba, 1. • de setembro de 
1930. - J. Caldas & Irmão. 

BANCO DO ESTADO DA PARAHY­
BA - AOS SRS. ACCIONISTAS -
Este Banc.:i convida aos srs. acclo­
nistas, para do dia 5 do corrente em 
diante, comparecerem á sua séde, nas 
horas de seu expediente, para receber 
o primeiro dividendo que distribue e 
que se refere aos lucros auferidos no 
balanço de 30 de junho do corrente 
anno. 

Parahyba, 1 . 0 de setembro de 
1930. - Pelo Banco do Estado da 
Parahyba, Waldemar Leite, gerente· 
J. B. Maia, contador. ' 

AOS QUE Ttl\1 CREDITOS A Rl.):­
CEBER DAS OBRAS DO PORTO '.! 
.OAS Sil:CCAS - A' rua Vidal de Ne­
treiros, n. 137, informa-se quem se 
encarrega de promover o recebimen­
to dos creditos acima, fazendo-se tam­
oém liquidação immediata. 

A QUE:\I INTERESSAR - Um ra­
paz de bom comportamento não que­
rendo morar em pensão, deseja alu­
gar um quarto em casa de familia. Os 
interessados poderio dirigir cartas a 
1. C. na redacção desta folha. 

DIRECTORIA DE SAúDE PUBLI­
CA E SANEAMENTO RURAL DO 
ESTADO DA PARAHYBA - A di­
rectoria de Saúde Publica pede aos 
proprietarios ou responsaveis pelos 
predios ns . 629, 633, 519, 77, 531, 109, 
187, 169,, 422, 346 e 159, respectiva­
mente, as rua-s Monsenhor Walfredo 
Duque de Caxias, Amaro Coutinho' 
Duque de Caxias, Cardoso Vieira, Ama: 
ro Coutinho, General Osorio, Epitacio 
Pessôa e Cardoso Vieira, que se en­
contram presentemente fechados o 
ob6equlo de mandarem deixar as res­
pectivas chaves no escriptorio da 
Commlssão de Febre Amarella, em 
u!Ila das dependeocias desta Reparti­
çao, a fim de não haver solução de 
C?ntmuldade no serviço de policia de 
focos. 

ESCOLA "REMINGTON" OFFI­
CIAL - De ordem da directoria des­
te estabelecimeoto, aYiso que se acham 
abertas, até o dia 15 de setembro as 
inscripçõe., para o concurso de daéty­
lographia da 2.• turma de 1930 a rea­
lizar-se no proxímo mez de no~embro 
Os , interessados deverão comparece~ 
á séde desta Escola, a fim de colherem 
ir1ormações, todos os dias uteis, da.~ 
7 ás 20 horas. A secretaria Auta p. 
de Figueirédo . 

Parahyba, 30 de agosto de 1930. 

PERDIDOS - Roga-se a quem en­
controu no Pavílhão da Praça João 
Pessõa, em a noite de 29 do corrente 
um embrulho, contendo 2 vestidos dé 
senhora, o obsequio de entregai-o na 
gerencia deste jornal ou á rua 13 de 
Maio n . 277. 

Este volume fôra collocado sobrP. 
urna cadeira por traz do retrato do 
nosso santo bemfeitor e certamente 
quem o encontrou o tem guardado por 
Ignorar a quem pertence. 

Parahyba,- <ou antes João Pessôa) 
31 de agosto de 1930. ' 

IDIA CREANÇA 
l\lARTYRIZADA! 

--- ------- ----- --- - ~- -

Severina Cariry da Costa 
Missa de selima dia 

t 
Rnymundo Costa e filhos, dolorosamente compungidos com 

o fallecimento de sua idolatrada esposa e mãe -Severina Cariry 
da Costa, na noite de ante-hontem, agradecem a todas as pessôas 
que acompanharam-na á sua ultima morada. 

Convidam os parentes e amigos para assistirem á missa, em 
suffragio da alma da chorada extincta, que será celebrada ás 6 
horas de sabbado, 6 elo corrente, na l\fatriz de Lourdes. 

I Por mais esse neto de caridade christã, renovam os seus 
I agradecimentos, bem assim a todos que lhes condolenciaram, por 
1 I mias , tetegcommas. 

as instnllações de esgotos de seus pre­
dlos, sob pena de ser paga toda a 

nuantldade requisitada. 
Em 2 de setembro de 1930. 

Estado do Rio Grande 
do Norte 

Ptidre B,•illiante 
Vende suas propriedades: Cajuelr~. 

Brejinho, Cuvico, Tuyuyú, Sacco da 
Luciana, Laurentino, Pelego, e outras 
denominações no município de Patú­
Estado do Rio Grande do Norte-sub­
divididas em diversos repartimentos 
rercados, com mattas e muita ma­
defra. de construcção, e pedras para 
cercas, algodão enraizado, fructeiras 
e canna, 16 casas de tijollo e taipa, 
eng-enho de ferro e açudes, agua fi­
níssima, diversos olhos d'agua. nas 
serras e olheiros nos sítios, terrenos 
para arroz, mandioca. e cereaes, mui­
ta rama de moróró, coqueiro catolé, 
bugio e outras, capim mimoso e pa­
nasco-optimo para. a pecuaria--e ter­
renos para produzir 20 mil arrobas de 
algodão-a começar os terrenos na 
distancia de meia legua. da villa de 
Patú, lado sul, formando ao todo mais J 

de uma legua de terra cercada., e pe-

quena. parte fóra do cerco, constituin­
do um só blóco, na distancia de uma. 
legua para entrar nos terrenos fron­
teiros da Parahyba. A tra,tar na ci­
dade de Lages pessoalmente ou por 
cartas com o Padre Antonio Brilhante 
d'Alencar. 

A VISO - Hoje correrá o 193 sor­
teio da Credito Mutuo Predial. l:'l'es­
tamistas paga.e vossas cadernetas e 
esperae pela. sorte. Agencia geral -
Av. Duarte da Silveira n." 48. 

UJ\IIA MOBILIA DE SALA - Ven­
de-se uma mobilia com peças em pãu­
setim, em perfeito estado, a tratar na 
rua Visconde de Pelotas 147 . (Esquina 
com o mercado Tambiá) . 

HOSPIThL PROLETARIO "JOAO 
PESSOA" - 1.• Convocação - Ficam 
convidados, desde já, os delegados das 
associações operarias desta capital, que 
apoiam a ldéa da fundação do Hospital 
Proletario "João Pessôa, para uma 
reunião no proximo domingo, 7 do 
corrente, ás 15 horas. na séde da União 
Operaria. Beneficente. 

Será de toda conveniencia que os 
alludidos delegados se apresentem 
nessa occasião munidos das necessa­
rias credenciaes de suas respectivas 
associações. 

João Pessôa, 4 de setembro de 1930. 
Vida! Filho, secretario. 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 

LLOYD BRASILEIRO 
Ã IIIDr IIPMI d1 1111a1çla d1 l11nc1 d1 la, 

8d. 11111. 1 HAY!LLOfD lff1 z l~O DI JAIIIIC 
Paaaa.telro, e carga, -~~~~~~--------

::t..1:c.ha .Blo-::Eaelé:z:c. 

PARA O NORn PAAA O SUL 

Accloly - Espirito I 
Santo . 

. . era uma creança I 
martyrlzada, desde a 1 1 
edade de um anno sof-

l!spe~!~!t~
01 

M!!'ºfiª 
5 

~º\ O paquete AffONSO P[NNA 
corrente, sairá no mesmo dia para l!sperado do norte no' dia 11 do 

Silveira. 

· lria de penosa er~pção I 
da pe!le a.companhada 
de uma coceira pl'rtinaz 
e por isso doloro8amen­
te l'hagada, em quase 
tc.odo o corpinho. 
Curou-se radicalmente 
com e Elixir de Nog-uel­
ra, do pharmaccutico­
chlm!co João d a Silva 

Manuel Antonio do Esplrito Santo 
Os documentos narrando minucio­

samente todas as curas obtidas com 
º· Elixir de Nogur.lra, do pharmaceu­
t1co João da Silva Silveira, estão em 
podet dos un!cos fabricantes - Viúva 
Silveira & Filho, rua da Gloria n 62 
com as firmas devidamente reconhe~ 
cldas. - Rio de Janeiro. 

A VISO - A Repartição de Aguas e 
Esgotos previne aos srs. concesslo­
narios que agora na estação calm011a 
vae intensificar a fiscalização domlci: 
llarla de torneiras em toda a cidade, 
cuja repa.ração de vasamentos será 
a mais rigorosa, multando os que ne­
gligenciarem occultando dos f!scaes os 
serviços necessarios. 

Podem solicitar reparo de urgencla 
por te lcphone para os ns. 256 e 283 . 

Natal, Fortaleza, Tutoya, Sãd Luis corrente, sairá (110 mesmo dia, para 
e Bellm. Recife, Maceió, Bahia e Rio, 

::t..1nha. ~a.ná.os- l3uenos .A.ires 
O 01qu1t1 SANTOS 

Ea~radC' (do norte no dia 15, eahhi no mcamo d'a para Re· 
clfe, Maceió, Bahia, Victoria, Rio, Santos, Perana~uá, Antonina, Rio 
Grande, Montevldéo e Buenos Aires. 

I Linha. Cea.rá•Sa.ntos 
O carauei ra IGUASSÓ 

P.sperado do norte, no dia 8 do corrente sairá no mesmo dia, 
para Recife, Maceió. Bahia, Rio e Santos ' ' 

~---------------------------------" Companhia recebe carias para Sautarem, ltacoa\lara e Man~o,, 
com tranlbordo em Belim, e oara Pelot11 e P. Alqr~ a traa1bordo DO 
Rio Grc:::ie. 

, Aa rr.clamaçõel de faltas e 1varl11 116 1erlo llcc.lta1 Pot etalpto 
I dentro do p,-uo de tree dl11 apóe a dcacarp. 

... ,.. ••m••• lnfo•m•06•• o ... -. o agente , 

Archlmedea Cintra 

••crt,terl• 1 !IUA •ACI!L PllffllllO ( Hlfld, ia ÂMtt1&'1, c:,aaerdat 

Arm111a11 Pr••• t• •• l\mremb .. 

,PHONES { ISCll!'TOllO, 31. == ilBillllS, U, PARAHYIIA 

1 
1 

Outroslm que, para bôa marcha do 
serviço, devem os proprietarlos devo!-

1 
ver ao Almoxarifado Geral do Estado, 

dentro do prozo de dez ClO) dias, o iill••••••••••••••••••••••••••••llii excedente ào azulejo requisitacte> pua i 

................... IIIÍÍ ............. , ...... ,. 

Companhia Nac;lonal 
de 

Navesação Costeira 
Ead. hl11, -COSTEIRA Tel1p .. u 1. H1 

SE9'VICO DJE PASSAG !I ROS E CARGAS 
•A companhia n4o se respon!ablliza pelos rei.tbos em protocollo p, 

n4o apresentem a assignatura de um s'lú f uncclonarto,• -------------~--~~~~~--~~~~~~~~~----------
V APORES ESP•B&DOII --------~~~--~~--~~~~~~~--~------------
Paquete ITABERA' 

SahlrA no dJa. ,t de scte1nbro, ás t.7 horas pua 
Beelte, Maceió, Bahia, Victoria, Rio de J.lanelro, Santo., 
Paranagoá, Antonina, FlorlanopoU., lmbltoba, Blo 

I Grande, Pelotas e Porto .llllegre. ~~~~~--~~~~~~~~~--~------~~----------
Paquete ITAGVBA I 

l8ahlrá no dJa 10 do corrente, ás 17 horas pua, 

I Recife, lllaeeló, .W..ahla, Victoria, alo de ,l'anea.e, San· 
tos, Paranagoá, Antonina, FlorlanopoU.., lmbltuba, 
ato Grande, Pelot"8 "Porto 4.lep•. 

Navio mixto ITAPECURU' 
Sabl•á no dia t:i de setembro, para Beelte. 

A VISO - A f1m de entar mallog?'OI • embarQUIII pelai IQMI 
• Companhia não se respon11&b! '1za, reJa qual fõr a 1111& cama, .,..__ 
1e aos carregadores Que providenciem para QIUI 1UU carsu Nt.lJam M 
c:oatado dos vapores no dla da chegada. 

Passagens, encommendu • nlorea, pelo NCriptorSo, aM I IMlnl 
._ •espera das aahldaa. 

Os ara. conslgnatartoe de• em , retirar aa auu mercadorlalt ... 
Armazens da Companhia dentro do prazo de 3 d1&t apól • .._ .... 
findo o Qual incidirão as mesmas em arm&2.enagem. 

As reclamações por avarta, estravlo ou falta, denm nr apreND• 
ladas por escrlpto, no escrtptorto da Agencia, d~tro de 2 d1u depoll 
de terminada a descarga. Esta disposição não sendo reapeitada ftca • 
Companhia isenta de qualquer responsabllldaae. 

Para mall lntormaoõel, oom õ AO:IND 

Balthazar Moura 

I Palacête da Associação Oomm1trcia 1------------· 
'.fc,s~.!~R~~!~} !'~!~~~J! t!~ v~~!!~ P~ULD 'i 
I ASSISTENCIA A INPANCIA DO fSTADO DA PARAHYBA) ) 

: i . 
1

1

:_ \ Este estabelicimentc situado em salubre e socegado 
recanto da nossa capital, dispõe de ootimas acom­
modações e bom apparelhamento oara attender aos 

seus clientes 

'1 

Os interessados têm franca liberdade na escolha de 
seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei­

ras feito exculsivamente pelo pessoal da casa. 
i1 
1 

I i Preços d( accôrdo com as possibilidades do nosso meio J I 

il,~_w;;;;;;;;;r;;;;;;;;;e-1e_p_h_. ;;;,;;;;o_n_e~n;;;;;;;;;. _1;;,;;;;;;s_º~~~ 

LLOYD NACIONITT 
s o e I E D A D E A N o N v;M A I 

8 EDI! -.&Yenlda Rio Br"n~, t.o• • 188.J 
'OS!ltle armazf'm au Docaa do Porto, no Rio t!!I Janeiro a dl1p ,t~~o· do1 

aca1 tmbarcadora • r1r.1bldore1, 
--o--o--

Llnhafeele•e de p••••,re ... • • .,..... eaae 
!let:ilfe e Po•to Ale.-~ 

....... em .. mente de t.• el ... • 
Paquete - Araeatuba - fsperado no porto de1 Recife no ~11 25 

do corrente . sairá. no 
0

dia 27 á noite, para: Maceió, ·a 28; Bahia, a 29; Rio 
de Janeiro a 31; Santos, a 3 de setembro; Rio Grande, a 5; Pelotu, • 5 
e Porto Aleizre, a 6, 

Paquete-Arara~uara-Esperado no porto de Recife no· dia 1.0 

de setembro, sahlrá no dia 3, á noite, para: Maceió, Bahia, Santo,, Rio 
Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Cargueiro PORTUGAL 
Esperado em Cabedello no dia 27 do corrente, aahi no metmo 

dia, para: Natal, Macau, Mossoró, Aracaty e Ceará. 

LINHA Pará-Rio Grande 
Cargueiro DOURO 
Esperado em cabedello no dia 27 do corrente, 1abhi DO mesmo 

di, para : Recife, Maceió, Bahia, Rlo, Santos, Paranaiuá, Antonina, Slo 
Francisco, Rio Grande. 

AOENTES - William• & Ce. 
Praça 15 de Novembro n.• 87 - Teleolloaa n.• 218 

~AIXA POSTAL, N.• 3'C. 



1 ~~ E:xo1a.7 qu~r o-uv1:r 
1..:.,r.o.a verd.ad.~ ~ 

:MA NT:EXG.A. ~ó 
1
- l;=lo i~ ouça e a.provei te: 

~~~~-

EDITAES 
.-

ALFANDEGA DA PARAHYBA 
JWITAL DB PREVIO A VISO, COM 
O P P.AZO DE 30 DIAS - N. 12 - De 
ordem do sr. in,pectcr se faz publico. 
quP se :,charn romprehendidos no ar­
tigo 254 ct .1 no1a con.solidaçiio das leis, 
elas AHandcc·as ,,, nll'rcadorins abaLX'J 
clisu imin~<LÍ:s, pc lo que. convidam-se 
os seu:; clouos 011 ronsignatarios a des­
pachai-as l' ,-etilr. t-as do armazem 
onde se Pl1C'0!ltram, no prazo de 30 
t!ia~ a ~·opt ,r drst(t data, sob pena de, 
findo este, (""'Ill as mesmas vendida~ 
em leilão · sr,1 qu, fique !t nlguem :> 
dir<',llo d,· r c::i.r, rnr ,:ontra os effeit.os 
dessa vend.1 

40 barrna,, ma1ca W S C , ns. 
L40 . Yinda~ pelo vapor nacional 
"Ubá" entrado em 28 de janeiro de 
1928 ' 

5 caixa< marca J lJ , ns. I 3 e 
5 ·s, vinda~ pe_io vapor lnglez " Justin" 
entrado r,'l dia 16 d€' 1ane1ro do cor­
rente nnno 

l caLxa, marc:i l\i. A. S. C ., n . 106, 
Yinda pelo vapor nac10n:t1 ·· n abf>rá", 
entrado no e.ia O de ieyereiro ultimo 

Alfandeg><, 28 ct• av.osco de 1930 . -
Alfredo Gome~ escnvio cto!. lellões. 

--- ( )---

ANNUNCIOS· 
CASA DE ALUGUEI, - Rua ca­

turité, n. 175 -- 200 ooo por mez. 
Saneada, luz d1recta f'm todos os 

compartimentos, ,·om 2 ··.11:-ts, 4 quar­
tos, copa e casinha. 

de Mataraca. Essas propriedades me­
dem approximadamente 40 kilometros 
quadrados, com 4 engenhos funcciona­
do, safras montadas, enormes co­
queiraes, sitio!> de fruct.e!ras de rar;a, 
anlmaes e gado, excellentrs casas de 

V4 ••. e mande tomar 

CUSU YIRBINICA 
1 - -q'!_e. é r_em<:010 sem 12:ua1 

.1nlrt todas u rebraa 

moradl:.t, v:il:tas mattas, grandes cer­
cados de arame com bôas pastagens 
parn refazer gado, etc. 

A tratar com Pedro Lyra, em Vílla 
Nova, Rio G . cto Norte ou em M11ta­

. rnca com o sr . José Ribeiro Bessa. 

tv!ta a Urem11 , outros 11eld1n · ••l 
A' nnd.i. na.s 011=.i.ciis e 

Drorula.s. 

VENDE-SE - A casa n. 81, á rua 
13 de Maio, desta cidade, com duas 
salas de !rente, ala de jantar, sei: 
quartos. tudo forrado, banheiro, up­
parelho san,tar10. terraços dos lados e 
atraz, instaUD.Ç"".c0 tlectnca completa, 
doi5 quarto., .ia:a creado:s quintal com 
fruc teiras e de grandes dimensões, 
com um portão para a rua S. Elias: 
a tratar na mercer..ria dr Joao Evan­
gelista de Oll~ei· a e Mrllo, á rua D11-
qu€' de Ca ,a0 de 0 ta mesma cidade . 

A VfNDA NAS PHARfflACIAS E DROOARIA& · 

Bóa 
1 

Occasião 
·.,t E'J -111 11 l 'ice11te 

l e l110 d'· ~ 1ia. 
Venctem por preços ::-cm competen­

c1a, os St , 1.lte.s .:irtigos. 
Cama~ rr 1 ferro com l...l•tro de arame, 

em todOfl os .. m;lllhJ<;, c..ilchi>es e al­
mof · e5, fo· le em ferro para car­
vão. 

U m ala,T,t-41"" cm cobre completo da 
capac1d:.ct • e:.·· 60 canadas de aguar­
dente. un: J,to para 25 canadas, um 
p :rra 15 C'.l'l.aJ.i • 

Um motu:r r.: m forca de 1:! H . P , 
do f!l,br.cante Grc. ·-,ev Bro<l~. um dito 
d.: 3 l 2 H I:'., wna plalna carpintei­
r a, uma e • para desempenar, uma 
serra circ-.i._a rc'll armação em ma­
deira, um 1,t '! v com v draça, novo 

CAPE RlO LRANCO - Vende-SI' 
e!>te Cs.ft>, o mais antigo da ndacle e 
de maior fre"urzt::1, garantindo o em­
prego l • capi ,..1 Justifica-se a venda, 
motrvo ,• -e I prc,pr,,,tario não poder 
EH n'"lL a_ .d 10 neste ramo de ne­
gocio, po. nrommodo de sai.de. 

VENDI.-Sl 1' 1: PILAR - Uma bôa 
casa para fa.n11!a e nrgocio, na prin­
cipal ma e ,.1t,; 1do um bom .,tio com 
g-rar de e.,,_ r ão d~ u,rreno. Negocio 
de úCCll,'WO A tr t , na mr~m:i. ,11La 
ro,n • tu 1 • .i l'F t'1ra I 

lMPOR'i ANTE.! PROPRIEDADES I 
A VENDA, MUNICIPIO DE MAMAN, 1 
GU'APE Aeua Clara, São Bento 
Itaúna, Cumuu, Sant'Anna, Capoaba: 

Cia. Com me relo e lndustr ia Krôncke 
PARAHYBA DO NORTE • 

Compradora de algodão e caroço de algo-
• v dão - Prensa hydrautica para enfardar al­

godão - Fabrir.a de oleo de caroço 
de algodão. 

Agrnt, das tompaniúas at ,aporu 1 - l'Worddeat8eber 
Lloyd Bremen - Pereira C,arnelro 
& e,.• Umltada (()empa nhJa, C,om· 

merelo e l'Wa-ve,ra,rilo) 

Agtntt da companhia dt stgaro&: - L,iortll Brl­
tl•h a: Mereantlle Insuranee C:emp ay 

Llm.lted. L odre•. 

!ecvlptorlo - RUA 6 DE AGOSTO N. 60 
CAIXA DO CORREJO 1C. ~ 

ltnd.. telesrra phtco - K R o N e R IS 

'iliil_ ........ !IBIIE .................... illlliill ... tnrr • 

!!Ili ................................... , .... .... I Vsa 1'. Ezcia. ~alg11n, 11ó tle a,·roz P I 
- Si111, BZ3 R, po1·1Jt1e nao e•• 
tra qa a velle e ron• 
O II e ,. ,,, n 11 1, e II e z ,, ,t tt e 11, ti " D 

A venda no armazem de 

Car'1-alho Basto & Pia 
J? .A.. :e .A. ::S:: °"2 l3 A Campo Ve::d e grande parte dos ter - J 

rr-nos ond fie .. localizada a povoação il••-ai••••••••••••••••••m••--:'---' ........................................................... __________________________________ ... 
1 

TELEGRAMMA URGENTE 
Artigos finos em calçados e chapéos, perfu­
mes, gravatas, boinas, meias, musseline e os 
afamados chapéos "CURY", tudo dos- melho­
res fabricantes, recebeu a 

CASA FERREIRA 
O.ueira a dlellnela lregueeia lazer uma »lslla. 

RU.A M.ACIEL PIN,-fEIRO, 154. 1 
;;i;-.is::;;;;;_;;;__,;;;;;;;;;;;_;;;;.;_;;;;;;;;;;;iliiiôliiiii&lliiilliiiiiiliiiiõiiimi&liilillill ............. ._ .................... liilili ......... ... 

1 ••••••••••••••••••••• .,i., .. •••••••••••--n 

1 1 CA~\,~~}! .. ú2i~~}l~~~:p 
Para tratamentos de doenças e conservação da saúde. 

Hydrother.1pia, Electricidade, Banhos de ar, 
luz e sol e Oymnastica mea1ca. 

O Estab4'1eelmento C!lltá. sob dlrecfão medlen e 
accelta doente ,lc qualquer faeuUatlTo 

de!llta ('apitai e do Interior do E"tado, 

::e"CT A :1.3 DE lM:C.A.J:0., :1.:1.7. 

_, .............. ~ .......................................... . 

Dr. SILVINO P. DE ARAUJO 

VORONOFf BRASILEIRO 
Rejuvenesce 1a mulher sem 0perações.~ . 
~ 

Os 12 e ',1/2 milhões de moças e senhoras que 
vive.in no Brasil estão salvas 

porqu11 o ar. Sllvlno Pacheco de Ara.ijo" .iminente 
brasileiro, como o •• grande &cientista ru11So umb'm 
com o seu maravilhoso preparado 
•FLUXO-SEOATINA", o rejuvenes­
cimento da mulher, fazendo desappa 
reccr milagrosamente, em menos de 
2 horas, as dõres mensaes, acalman­
do, regularlsan '.io e vltalisando O! 
sena orgãos, facilitando os partos, 
sem dôres, cujo perifO tanto aterro­
riaa a mulher. 

E' um preparado de real valor, 
que se recommenda aos exmos. ers, 
medlcos e parteiras, como agente 
calmante e rC2nlador das funcçõC! 
femininas. 

Está sendo nsadc• diariamente nm 
drlncipaes hospitaee, ootadamenl1i 
nas maternidades, casas de saúde do 
Rio de/Janeiro e S~o Paulo. 

OE.sCOBERTA oo SAB10 6ERCK AS M.ARAV ILHAS .JO 

~~f~\·,·.~,. )11'1 1 

~~f~~~dt~1
0I "j ij M, . 

}~~~·,:\ /,'~~~~~:-~, 

VAIIIZES. FISTUL AS e HEt10 ROIDES, 
He~MO COM 20 ANHO!> 0( CHAOHICAS. 

I CURAH·~E !M OITO DIAS. 
:>vEHOE·SE !;M TODA P.ARTe --

BISMUTHO 

Famos asformulas do 
sabio BERCK 

FISTOL N. J 
t.u:•nç• n. 1.0,s, do v. N. , . ~ 

(U-11-g::J 

aa Varltct, Hcmorrllloldes, ferida 
llstul11, mcamo com 20 annoa d1 
.:bronla1, curam-is em poacot 
dias. O Fl8TOI, JW. 1 f a 
tamoa formula do aablo BE!RCI( 
;;onbeclda por todo, 01 operado­
rc, do oundo. Qua!qner fmda 
ou espinha bravll e1tln2ue-,e em 
dola on Ires dio.11. Naa fcrldu 
das ltljz11U por operações de ort• 
i,CUl 2alllca ou lymphatlllca em 
mcnoe de oito dias eetar4 fechada. 
Nu bemorrboldea faz effelt:, com 
a primeira appllcaçio. Uma lata 
pelo Correio, 7$000. - A' yeada 
lH dro2arlaa e no deposltarlo. AI• 

fa.ndtil, 95- Rio da Janeiro, 



.......................................... 

Toda a legião de amigos da me· 
moria do presidente João Pess6a 
andou hontem se perdendo em 
conjecturas sobre qual deveria 
ser a fórma da nova bandeira que 
a Assembléa, em inteira harmo· 
nia com o povo, vae crear para o 
Estado glorioso. Quanto ás côres, 
estas estavam já tingindo o cora· 
ção da brava gente parahybana e 
são o rubro-negro. O rubro sym­
bolizando o sanque derramado 
do grande martyr da Republica, 
o negro symbolizando o luto que 
entenebrece todas as almas para­
hybanas. 

Manifestou, com sinceridade, 
sua opinião contraria a essas cô­
res o meu leal e illustre amigo 
deputado Vellôso Borges, que 
acompanhou o corpo do inesque­
civel presidente até seu tumulo 
na metro_pole do paiz. E deseja 
que em vez da creação duma no­
va bandeira, seja restabelecida a 
antiga. Ponto de vista no qual é 
acompanhado por outro nobre e 
bello caracter dum deputado ami­
go, tanto mais quanto o sr. Vel­
lôso Borges o justifica com o fa. 
cto de ter uma bandeira da Para­
hyba coberto o esquife do presi­
dente João Pessôa até o Rio. 

Mas esse symbolo veneravel t 

tão cheio ainda duma recordaçãu 

OSIAS GO.BES 

dolorida deve ficar como uma re· 
liquia sagrada, no recolhimento 
de um museu. Representa a Pa­
rahyba velha, que amortalhou o 
corpo varonil do inolvidavel es· 
tadista. E depois de sua vida e 
depois de sua morte o que surgiu 
foi uma Parahyba nova, esplen­
dente de belleza moral, resoluta 
e vai.ente, onde se operou, como 
por milagre, a selecção dos mais 
dignos, mais leaes e sinceros. 

Dessa Parahyba é a nova ban­
deira. 

E a fórma? 
Ora, nessa questão da fórma, 

as opiniões variaram tanto! A 
senhorinha Adamantina Neves 
fez um bello desenho cheio de 
symbolos sobre a morte do pre­
claro brasileiro. Disse-lhe logo 
r,ue combateria o seu "projecto". 
E, sem querer e nem poder impôr 
uma opmiao pequena, e que é 
apenas sincera, optaria pela fól'· 
ma mais simples, pois a suprema 
belleza reside na suprema sim­
plicidade. 

Uma bandeira com as duas cô­
res simplesmente, em faixas ho­
ri:wntaes, partes eguaes para o 
encarnado e o negro. 

Uma expressiva bandeira de 
nação culta. 

········~······································· 
A excassez dagua 

A Repartição de Aguas e Esgõtos 
previne aos srs. concessionarios que 
agora na estação calmosa, vae inten­
sificar a fiscalização domiciliaria de 
torneiras em toda a cidade, cuja repa­
ração de vasamentos será a mais ri­
gorosa, multando os que negligencia­
rem occultando dos f!sca.es os serviços 
necessarios. 

Podem solicitar reparo de urgencia 
por telephone para os ns. 256 e 283. 

Outrosim que, para bõa marcha do 
serviço devem os proprietarios devol­
ver ao Almoxarifado Geral do Estado, 
dentro do prazo de dez <10) dias, o 
excedente do azulejo requisitado para 
as intallações de esgotos de seus pre­
dios, sob pena de ser paga toda a 
quantidade requisitada. 

---- .. ----

ICTOS OFFICIAES 
O presidente do Estado assignou os 

seguintes decretos : 
Exonerando, a pedido, o bacharel 

Sllvino Olavo da Costa do cargo de 
offlcial de Gablnête da Presidencla; 

nomeando d. Maria . Tavares de 
Mello, professora diplomada, para re­
ger, effectivamente, a cadeira elemen­
tar mista da cidade de Cajazelras; 

nomeando d. Maria de Lourdes 
Raposo da Cunha para exercer, in­
terinamente, o cargo de professora da 
cadeira rudimentar mista do povoado 
Pirauá, do municipio de Umbuzeiro; 

concedendo um anno de licença a 
Igna.:io Evaristo Mi:mteiro, escrivão 
de orphams e ausentes, tabellião de 

r 
notas, official do registo especial de 
títulos, documentos e outros papeis e I offic.ial privativo de protesto de letras, 

I 
do municlpio desta capital; 

nomeando Aldroville D. Grisi para 
I exercer, interinamente, os officios de 
, escrivão de orphams e ausentes, tabel­
' 1 !ião de notas, offlcial do registo espe-
l cial de títulos, documentos e outros pa-

peis e officlal privativo de protestos de 
letras, durante o impedimento do ser­
\'entuarío ',italicio; 

reformando, provisoriamente, Ma­
nuel Rodrigues dos Santos, cabo cor­
neteiro da Força Publica do Estado; 

reformando, provisoriamente, Silvi­
no Gonzaga Lima, cabo de esquadra 
da Força Publica do Estado. 

---(:)---

ISSOCIAÇOES 
SOCIEDADE DE AGRICULTURA : 

- Em se"sãC de directoria, reune-se 
hoje, ás 10 horas, esta sociedade para 
tratar de assumptos pertlnentes aoi. 
seus fins. 

~::~.;~:<•;:::~·;=::~·;=:<•;:::~.;;:<+;::;~·;::<+;:::~•}:=~·;'.:::.;;:::•;:::~•;:::~•;:::~·;~:<•;:::~•;:::~·;:::~·;:::~•;::~~·;7::~•;:::~•;::::• 
J ~ 

f 16 mil réis tomados de uma banca ij 
M ~ ! de bicho e doados pelo delegado ~i 
~~ Manuel Moraes ao Soldado ;~~ ; ~ 
I Parahybano ~r~ 
~ ~ 

i A força moral do presidente João Pessôa era suffi- ~~ 
~ ~ i ciente para educar o povo na pratica das mais distinguidas ~r~ 
~ • A 
~ virtudes. ;:~ 
~ A 
~ Assim, emquanto em toda a parte o jogo do bicho é ;:~ 
} 1 
~ uma verdadeira chaga social, difficilmente extlrpavel, em ~ 
~ ~ 
~ nenhuma localidade da Parahyba existia uma só banca de :•: ~·· ... 
~ hl~~ 1 
~ 1=~ 
~-~ OdJéA · 1 A ~- r. os mer1co de A meida, chefe de policia, está ····· 
~ ~ I no propositQ de continuar na acção repressiva ae jogo. . . ;:~ 
. .. t,~ I E ainda honten, o delegado dr. Manuel Moraes ap· i 
~ w 
~ prehendeu numa banca de blcho a quantia de 16$000, des- ~ 
~ ~ ~:~ tinando·a á subscl"ipção em favor do Soldado Parahybano. ~~ 

I E a •policia continúa agindo contra os bicheiros. ~ 
• . A ~ ~ 
~::::+;::::+;::::•::~::•:f:•;::::.;::::•:::::·~~::!•j!:::+:::~~·~!:::·~=!~/.#;::::.;::::~:::~·;::::.•;::::•;::::.;:~~·;::::+;:~::+;!:"::~:~ 
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A conjura ·p~a o assassinio 
do presidente João Pessôa 

............ !B!!!!!!!!!!!!!!!!lm!!!!!ll!!l!!!!!!!l!!!l!!!!!!!!l!l!Bll!!IBll!'!m!!!ltm .... 

Novos documczntos lidos na Assczmbléa 
Lczgislatlva pczlo d czputado Joaquim P czssôa 

Na sessão de hontem, da Assembléa 
Legislativa, o deputado Joaquim Pes­
sõa pronunciou novo e dessassombra­
do discurso contra os matadores do 
bravo presidente João Pessõa, dizendo 
que não poderia absolutamente, nem 
mesmo diante das ameaças que lhe 
estão chegando aos ouvidos, se abster 
de verberar o nefando crime e os seus 
organizadores. 

Preciso apontar á nacionalidade os 
mlseraveis que attentaram contra a 
vida de João Pessõa, clamo pela ju­
stiça, a fim de que reaja contra tão 
barbaro e vil attentado, que roubou 
João Pessõa á sua familia, á sua terra 
e ao Brasil. A verdade é preciso ser 
dita aqui, desta tribuna, sr. presiden­
te, verberar o monstruoso crime é meu 
grande dever neste momento. 

Para mim é grande sacrificio, é 
doloroso o sacrlficlo que faço, devido 
á situação precaria de meu espírito 
e de minha saúde, mas, diante das 
ameaças, devo prosegulr, devo res­
ponsab!lizar, de per si, os matadores 
do grande João Pessõa. 

Sempre calorosamente applaudido 
pelas galerias, o deputado Joaquim 
Pessôa continúa o seu discurso, sali­
entando o papel degradante de cada 
um dos desprezíveis figurantes da hor­
rorosa tragedia de 26 de julho. 

Diz que o principal responsavel pela 
morte de João Pessôa é o sr. João 
Pessõa de Queiroz, e disto não tem 
mais a menor duvida tanto que o 
aponta á condemnação da opinião 
digna da nossit terra e de todo o paiz. 
O seu nome não será esquecido pelo 
povo, disto tem absoluta certeza. 

Quanto ás accusações de certa im­
prensa de Recife a seu nome vae to­
mar apenas uma attltude: não lei-as 
e nem ouvir mesmo o que os seus 
amigos dellas queiram fazer menção. 
(Muito bem; muito bem). 

Passa a seguir a ler os documentos 
que publicamos abaixo: 

PARAHYBA, 17 (Do corresponden­
te) - Causou aqui a maior impres­
são a publicação das cartas que o sr. 
Jorge Machado enviou ao sr. José 
Gaudencio e cuja existencia não era 
até agora conhecida do povo parahy­
bano. Já ninguém duvidava dos meios 
sordidos de que sempre lançaram mão 
os inimigos do mallogrado presttlente 
João Pessôa, mas o povo desta terra 
guardava sempre um pouco de res­
peito pela figura do sr. João Macha­
do, antigo presidente do Estado, e, 
agora, deante do seu apolo áquelles 
manejos immoralisslmos do seu filho, 
foi o velho parahybano collocado no 
mesmo nivel em que pairam os srs. 
Heraclito Caval<'-anti, João Suassuna, 
João Pessôa de Queiroz, José Gauden­
cio, Arthur Negueré e demais pollti­
cos que tomaram de assalto as posi­
ções pertencentes de direito a outras 
figuras prestigiosas do Estado. 

I 
tou covardemente o crime, deixando 
!'?punes os que mais covardemente 
amda deliberaram e tramaram a mor­
te do insigne estadista? 

Dizia eu que as cartas de Jorge Ma­
chado fizeram com que se voltasse a 
falar em diversos actos dos parahy­
banos perrepistas que não permittem 
a sua collocação entre os homens de 
bem. Sobre o sr. José Gaudenclo, eu 
soube coisas lnacreditaveis. Não fui 
informado apenas da apropriação de 
dinheiro que o actual collega do sr. 
Ircneu Machado fez do município de 
Cariry, do qual o seu irmão era pre­
feito. Um facto eu soube que vou re-

i 
!atar singelamente, sem commentarios. 
para que fique o povo carioca habili­
tado a julgar sobre a idoneidade do 
occupante da cadeira do sr. Tavares 

I 
Cavalcantí. Vou relatar esse facto. 
por ser fac!l provai-o, com documen-
tos que devem existir na séde da 7• 
Região Militar e que fazem parte do 
archivo do sr. João Pessõa. 

Um rapaz, filho de pae cégo. arri­
mo de sua familía, residente em s. 
João do Cariry, sendo sorteado, reuniu 
todas as suas economias, na impor­
tancia total de 400$000 e partiu para 
esta capital, onde se apresentou ao 
commando do 22" Batalhão de Caça­
dores, exercido então pelo tenente-co-

I ronel Estevão Avila Lins. 

I Depois, procurou o sr. José Gau­
dencio .e relatou o que lhe succedera. 
pedindo-lhe para obter o seu desliga-
mento, dado a situação de arrimo de 
familía. O sr. José Gaudencio ouviu­º com paciencia e de tudo sciente per­
guntou-lhe: 

- Quanto trouxeste ern dinheiro? 
Disse-lhe o rapaz a verdade e o sr. 

Gaudencio, fingindo condoído da sor­
te do rapaz, retrucou-lhe; 

- E' pena, meu amigo. Se tives­
ses trazido 600$000 eu te mandaria 
desde já embora, livre. Mas, mesmo 
assim, vou tentar qualquer coisa, de­
vendo dar-me o dinheiro que trouxes­
te, que mais tarde dlr-te-ei o que fi­
car resolvido. 

Dois dias depois o sorteado recebia 
ordem do sr. Gaudencio para voltar 
para Cariry, pois lograra livrai-o do 
serviço militar. 

Resultado: algum tempo depois, o 
joven era preso e processado como 
desertor. 

O sr. Suassuna é autor de uma sé­
rie enorme de factos que, reunidos. 
encheriam um grosso volume. capaz 
de levar á cadeia qualquer pessoa em 
outro palz. No nosso, elle obteve a 
cadeira de deputado e poude reunir 
elementos para preparar o assassínio 
do grande presidente que concertava 
o Estado que elle, Suassuna, desorga­
nizara. 

Mandarei de cada um dos que o 
povo vem apontando como envolvidos 
no "complot" informações que habi­
litarão os habitantes da capital da 
Republica a julgal-os devidamente. 

PARAHYBA. 18 <Do corresponden­
te e - São sem conta os factos que 
vêm surgindo agora e que bem de­
monstram de quanto são capazes os 
homens que se reuniram sob o man­
to protector do presidente da Repu­
blica para tomar de assalto as posi­
ções da Parahyba. Esses factos pra­
ticados pelos elementos que combate­
ram o govêrno do sr. João Pessôa são 
de uma baixeza tal. revelam tal dose 
de cynismo que agora, aquelles que 

Essas cartas, em que o sr. Jorge 
Machado dá aos seus correliglonarlos 
os qual!ficatlvos que os mesmos tanto 
merecem, fez com que surgissem fa­
ctos que se encontravam mais ou me­
nos olvidados e de que foram protago­
nistas os que o povo aponta como con­
luiados para o assassinlo covarde do 
presidente João Pessôa. Nenhum me­
lhor juiz para os que, insufOados e 
mantidos pelo presidente da Republi­
ca, se collocaram contra a Parahyba, 
de que aquelle actual secretario, e, di­
zem, autor dos discursos do sr. José 
Gs udencio. Se o sr. Jorge Machado 
julga os seus companheiros de jorna­
da traidores, bandidos de casaca e 
outras coisas mais, como poderão os 
srs. Suassuna e outros mostrar-se of­
fendldos quando eu, no lnquerito a 
que venho procedendo, chego á con­
vicção de que o sr. João Pessoa foi 
vlctima de um "complot" e os aponto 
como capazes de resolver a sua morte 

I 
repugnavam a hypothese de um con­
luio para a el!minação do grande pre­

. sidente já os julgam capazes de mui­
i to mais. 

e executal-a por intermedlo do braço 
de um criminoso nato? 

Mas essa convicção não é minha só. 
E' a de todos os parahybanos, que 
apontam os matadores do seu grande 
presidente e clamam por justiçai Não 
querem os habitantes desta terra mar­
tyrlzada a vingança, mas desejam que 
a Justiça se hça sentir rigorosa sobre 
aquelles que tramaram e executaram 

I Hontem, relatei um facto aqui oc.. 
corrido, ha tempos. e que por si só 
basta p~ra formular-se um juizo se­

i guro sobre a idoneidade do homem 
que occupa a cadeira para que foi 
eleito o sr. Tavares Cavalcnnti. Mas 
o povo parahybano sabe muito mais. 
Por toda a cidade estão espalhados 
documentos que provam á saciedade 
a maneira por que agiram contra o 
sr. João Pessôa os Inimigos da Para­
hyba. E o que é de lastimar é que em 
todos esses documentos se veja em 
promiscuidade com os nomes dos mãos 
parahybanos, o nome de um homem 
que era respeitado no palz Inteiro não 
só pelo seu saber como pela linha de 
conducta que até então mantivera: o 
sr. Manuel V!llabolm. 

I se pudesse apertar a mão, seria ad­
missível. Mas não. 

O sr. Villaboim correspondia-se fre. 
quentemente com o sr. José Gauden­
cio e com o desembargador Heraclito, 
vivia ali no Rio e em São Paulo em 
confabulações com o sr. Arthur dos 
Anjos, providenciava remessas de 
quantias do Thesouro de S. Paulo 
para os opposicionistas parahybanos, 
presidia ás reuniões dos elementos que 
se collocavam contra a Parahyba, 
sem se envergonhar daquella conni­
vencia. 

O sr. José Gaudencio, que antes de 
aceitar a indicação do seu nome para 
a senatoria. telegraphou ao sr. vma­
boim, perguntando se poderia aceitar 
aquella indicação ou se deveria antes 
preferir uma das cadeiras de deputa­
dos, como ficou provado em publica­
çãv feita pelo "Diario da Manhã", é 
o mesmo homem que se apropriou dos 
400$000 do sorteado; que mantinha 
aquella incrível correspondencia com 
sr. Jorge Machado; que se prestara a 
todos os manejos contanto que dos 
mesmos pupesse auferir algum lucro; 
queL emfim, se tornou aqui o popu­
lar José Fraudencío. 

O sr. João Suassuna é também um 
homem cheio de acções que muito mal 
collocam o seu nome. E' aquelle pre­
sidente de Estado que mandava com­
prar sapatos para os filhos e dava 
salda á verba da rubrica de obras 
publicas; é o chefe do govêrno que de­
terminava saida de dinheiro do The­
scuro "Independente de recibo e de 
prestações de contas". Muito terei de 
revelar a respeito desse actual colle­
ga do sr. Roberto Moreira. 

O sr. Arthur dos Anjos. outro dos 
que \iviam ahi em intimidade com o 
sr. V11Jaboim, era quem exercia no 
Rio as funcções de thesoureiro da cha­
mada "Colligação Parahybana ", dis­
tribuindo entre os demais col11gados a 
·:dotação" que a cada um delles ca­
bia. Esse sr. Arthur dos Anjos, todos 
os parahybanos o conhecem como pro­
tagonista de um dos maiores escanda­
lcs já verificados aqui nesta capital 
e de que foi victíma essa pobre viúva 
de nome Negueré. E assim todos os 
demais. Não ha dentre os colligados 
um só que se salve. E o sr. Villaboim 
de mãos dadas a esses homeru for­
mou contra o govêrno honesto e mo­
delar do sr. João Pessõa. 

Essa intimidade dos apontados como 
autores da trama sinistra contra o sr. 
João Pessõa e o sr. Manuel Villaboim 
é que tem sido nestes ultimos dias, 
objecto dos mais vivos commentarios, 
fazendo com que o povo perca intei­
ramente a esperança de vêr os que 
armaram o braço de João Dantas en­
tregues aos rigores da Justiça. 

---::---

f Hospital Proletario 
"João Pessoa" 

Está marcada para o proxirno do­
mingo, ás 15 horas, na séde da União 
Operaria Beneficente, uma reunião de 
todos os delegados das associações de 
classe desta capital que apoiaram a 
idéa da fundação do Hospital Prole­
tarlo "'João Pessôa". 

A Confederação Operaria Benefi­
cente. fundada exclusivamente para 
promo\'er os meios necessarios á rea­
lização desse grande emprehendlmen­
to. teve já seus estatutos approvados 
em primeira discussão. Na reunião de 
domingo serão os mesmos postos em 
segunda e terceira votações, em duas 
sessões consecutivas, a fim de se adi­
antarem os trabalhos o mais possível. 

--.. --

O emoar~ue da familia 

Suassuna 
o crime que privou o Brasil da coope­
ração valiosa do maior dos seus filhos 
da actualidade. Desejam apenas que 
os que se utll1zaram do braço de Joã.o 
Dantas o acompanhem tambem na 
prisão. E nada mais justo. Por que se 
vae punir apenas aq~ que execu-

O antigo "leader" da maioria e 
actusl senador por S. Paulo era quem, 
de facto. dirigia dahl do Rio e de S. 
Paulo, o movimento contra o sr. João 
Pessôa e seu Estado. Vê-se nos tele­
grammas, nas cartas e outros docu­
mentos que andam hoje espalhados 
por esta capital que os inimigos do sr. 
Joã.o Pessõa, antes de tomar qualquer 
attitude, ouviam o sr. Villaboim, pe­
dindo-lhe conselhos. E' uma tristeza 
que tal aconteça. Ainda se o mestre 
de direito, governista intransigente, se 
tivesse associado a elementos a quem 

Deixou hontem esta capital, onde 
se encontrava ha tempo, a familia do 
"deputado" princezense João Suas­
suna. 

Viajou para Recife. 

T 
t 
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